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3. PRINCIPAL

/ AVANÇO / 
PROGRAMA QUE 
SEGUE MODELO 
ADOTADO PELA 
GUARARAPES VAI 
IMPULSIONAR 
CRIAÇÃO DE 
FACÇÕES, 
TERÁ R$ 40 
MILHÕES DE 
INVESTIMENTOS E 
QUER GERAR 40 
MIL EMPREGOS

/ UNIÃO / PRÓ-SERTÃO COMEÇA PELO SERIDÓ, SERÁ LANÇADO DIA 5 
PRÓXIMO, QUER GERAR A CRIAÇÃO DE 300 UNIDADES FABRIS ATÉ 2017 E É 
UMA INICIATIVA DA FIERN E DO SEBRAE EM PARCERIA COM GOVERNO DO RN

GUARARAPES 
PEDE LICENÇA 
PARA ERGUER 
NOVO PAVILHÃO 
EM EXTREMOZ 

4. RODA VIVA

PREFEITURA 
REFORÇA 
SEGURANÇA 

NO RN, 111 
CIDADES PEDEM 
“MAIS MÉDICOS” 

NA PRIMEIRA DE 
FUCKS,  VITÓRIA 
CONTRA O 
ATLÉTICO (GO)

Um dia após desocupação, 
Palácio Felipe Camarão 
amanhece sob reforços. TJ  não 
crê numa possível invasão. 
Assembleia está precavida.

No primeiro mês de inscrições, 
111 municípios pediram mais 
médicos, o que representa 
demanda de 286 profi ssionais.

No primeiro jogo sob o 
comando de Argel Fucks, 
América consegue sua 
segunda vitória na série B do 
Campeonato Brasileiro. 

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

 ▶ Após invasão, todo cuidado à porta

HUMBERTO SALES / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

O SAMBA 
REENCONTRA 
CASCUDO 

TODOS UNIDOS 
EM TORNO DO 
PETRÓLEO 

Unidos de Vila Isabel escolhe 
folclorista potiguar para ser um 
dos destaques no enredo que 
apresentará no carnaval 2014.

Em feira nacional, fornecedores 
reafi rmam compromisso de lutar pelo 
fortalecimento da cadeia produtiva 
existente no Rio Grande do Norte.

12 E 13. CULTURA8. ECONOMIA
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 ▶ Estratégia da Guararapes de ampliar produção por meio da contratação de facções serviu de inspiração para a formulação do programa Pró-Sertão

 ▶ Também estreando, Vandinho fez gol

EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO
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AGÊNCIA BRASIL

O PROGRAMA MAIS Médicos re-
gistrou 18.450 profi ssionais ins-
critos. Do total, 1.920 se declara-
ram estrangeiros ou têm registro 
profi ssional de outros países, to-
talizando 61 nações. Esse núme-
ro representa cerca de 10% dos 
inscritos. Os registros profi ssio-
nais estrangeiros são principal-
mente da Espanha, Argentina e 
de Portugal. Os municípios que 
aderiram ao programa somam 
3.511. Juntas, essas cidades apre-
sentam demanda por 15.460 mé-
dicos para trabalhar na atenção 
básica.

Dos inscritos, 3.123 médicos 
entregaram os documentos ne-
cessários. Os 15.327 restantes ain-
da estão com pendências na ins-
crição. Os médicos brasileiros tem 
até a meia-noite de amanhã para 
fi nalizar o cadastro, corrigir incon-
sistências e concluir a entrega dos 
documentos. Os estrangeiros te-
rão até 8 de agosto para entregar 
os documentos.

Dos inscritos, há 1.270 que são 
médicos residentes que terão de 
formalizar o desligamento de pro-
gramas de especialização para ho-
mologar a participação no Mais 
Médicos.

No dia 1° de agosto, será divul-
gada a relação de médicos com re-
gistro válido no Brasil e a indica-
ção do município designado para 
cada profi ssional. Eles terão que 
homologar a participação e assi-
nar um termo de compromisso 
até 3 de agosto.

Todos os profi ssionais serão 
avaliados e supervisionados por 
universidades federais. Na primei-

ra etapa, 41 instituições, de todas 
as regiões do país, se inscreveram 
no programa.

O ministro informou que o 
segundo mês de adesão ao Mais 
Médicos terá início no dia 15 de 
agosto. As inscrições para médi-
cos serão contínuas, ao contrá-
rio das inscrições para os muni-
cípios, que terminam no próxi-
mo mês. Lançado em julho, por 
medida provisória, o Programa 
Mais Médicos tem como meta 
levar profi ssionais para atuar 
durante três anos na atenção 
básica à saúde em regiões po-
bres do Brasil, como na periferia 
das grandes cidades e em mu-
nicípios do interior. Para isso, o 
Ministério da Saúde pagará bol-
sa de R$ 10 mil.

O programa também prevê a 
possibilidade de contratar pro-
fi ssionais estrangeiros para tra-
balhar nesses locais, caso as va-
gas não sejam totalmente preen-
chidas por brasileiros. A medida 
tem sido criticada por entidades 

de classe, sobretudo, pelo fato de 
o programa não exigir a revalida-
ção do diploma de médicos de 
outros países.

STF
O presidente em exercício do 

Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro Ricardo Lewandowski, 
deu decisão provisória, no início 
da noite de ontem, confi rman-
do a validade da medida provisó-
ria que instituiu o programa Mais 
Médicos. O projeto do Executivo 
Federal foi questionado por meio 
de mandado de segurança da As-
sociação Médica Brasileira na últi-
ma quarta-feira (24).

Depois de citar números para 
destacar o mérito da iniciativa 
para suprir as defi ciências na área 
de saúde, Lewandowski informou 
que o Judiciário não pode discutir 
o mérito de políticas públicas, “es-
pecialmente no tocante ao reexa-
me dos critérios de sua oportuni-
dade e conveniência”.

O ministro ressaltou que não 

compete ao STF analisar os requi-
sitos de urgência para edição de 
medida provisória, exceto em ca-
sos específi cos de desvio de fi na-
lidade ou de abuso de poder. De 
acordo com ele, essa avaliação 
compete ao Executivo e ao Legis-
lativo. “Não me parece juridica-
mente possível discutir, com cer-
teza e liquidez, critérios políticos 
de relevância e urgência, na via es-
treita do mandado de segurança”.

Lewandowski determinou a 
convocação de outras partes in-
teressadas no processo e a presta-
ção de informações pela Presidên-
cia da República. Em seguida, os 
autos serão encaminhados à Ad-
vocacia-Geral da União.

Lewandowski deu a liminar 
na condição de plantonista, pois o 
STF está de recesso até o início de 
agosto. O relator do caso é o minis-
tro Marco Aurélio Mello.

DIAGNÓSTICO 
PRELIMINAR

/ MAIS MÉDICOS /  
PROGRAMA LANÇADO PELO 
GOVERNO FEDERAL TEM 18.450 
INSCRITOS; CERCA DE 10% DOS 
DIPLOMAS SÃO ESTRANGEIROS; 
NO RIO GRANDE DO NORTE 111 
MUNICÍPIOS SE CREDENCIARAM 
PARA RECEBER PROFISSIONAIS

 ▶ O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, durante divulgação de números

VALTER CAMPANATO / ABR

MAIS MÉDICOS NO RN
O programa Mais Médicos, 

do governo federal, ganhou 
a adesão de 101 municípios 
potiguares em seu primeiro 
mês (as inscrições para o 
segundo mês de adesão 
iniciam-se no dia 15 de 
agosto), ou seja, cerca de 
60% das prefeituras do Rio 
Grande do Norte. Assim, esses 
municípios terão capacidade 
para ter 286 médicos atuando 
na atenção básica. 

FOLHAPRESS

DURANTE A VIA-CRÚCIS em Copaca-
bana, o papa Francisco atacou a 
existência de clérigos e cristãos “in-
coerentes”, relacionando-a à perda 
de fi éis, e voltou a criticar a corrup-
ção nas “instituições políticas”. 

“Jesus se une a tantos jovens 
que perderam a confi ança nas ins-
tituições políticas, por verem ego-
ísmo e corrupção, ou que perde-
ram a fé na Igreja, e até mesmo em 
Deus, pela incoerência de cristãos 
e de ministros do Evangelho”, dis-
se o papa ontem após a apresenta-
ção da via-crúcis, a uma Copacaba-
na novamente tomada pelos fi eis. 

Não é a primeira vez que o papa 
faz críticas públicas à sua igreja - a 
reforma da Cúria tem sido uma 
das prioridades nos seus primeiros 
quatro meses de pontifi cado. 

A principal medida foi a cria-
ção, em abril, de uma comissão 
formada por oito cardeais de cinco 
continentes para aconselhá-lo so-
bre mudanças. A primeira reunião 
será em outubro. 

Na semana passada, o Vatica-
no anunciou criação de uma co-
missão para reformar sua estrutu-
ra administrativa e econômica. 

Essas iniciativas buscam recu-
perar a imagem da igreja, abalada 
por escândalos recentes de corrup-
ção e pedofi lia, muitos encober-
tos ou mesmo negligenciados pelo 
Vaticano. 

Já a perda de fi éis tem sido um 
problema crescente em várias par-
tes do mundo, como a Europa e a 
América Latina. No Brasil, os cató-
licos vêm diminuindo nas últimas 
décadas, migrando para outras 
igrejas cristãs ou simplesmente se 
declarando sem religião. 

Pela segunda vez durante a 
viagem ao Brasil, o papa Francis-
co mencionou o problema da cor-
rupção. Anteontem, em tom seme-
lhante, exortou os jovens a conti-
nuarem lutando contra o proble-
ma, provavelmente em alusão à 
onda de protestos. 

O pontífi ce também lembrou 
também da tragédia da Boate Kiss, 
que provocou a morte de 242 jo-
vens em Santa Maria (RS) no iní-
cio do ano. 

“Com a Cruz, Jesus se une ao si-

lêncio das vítimas da violência, que 
já não podem clamar, sobretudo os 
inocentes e indefesos; nela Jesus se 
une às famílias que passam por di-
fi culdades, que choram a perda de 
seus fi lhos, como no caso dos 242 
jovens vítimas do incêndio na ci-
dade de Santa Maria no início des-
te ano; rezemos por ele; nela Je-
sus se une a todas as pessoas que 
passam fome, num mundo que to-
dos os dias joga fora toneladas de 
comida.” 

No fi nal de sua fala, o papa 
Francisco tratou ainda de racismo. 
“Com a cruz, Jesus está junto a tan-
tas mães e pães que sofrem ao ver 
seus fi lhos vítimas de paraísos arti-
fi ciais como a droga; nela Jesus se 
une a quem é perseguido pela reli-
gião, pelas ideias, ou simplesmente 
pela cor da pele.”

Francisco faz críticas aos 
“incoerentes” de sua igreja

/ RELIGIÃO /

 ▶ Papa Francisco assiste à apresentação da Via Sacra, em Copacabana

MARCELO FONSECA BRAZIL / PHOTO PRESS / FOLHAPRESS

BANDIDOS 
AGEM NA CASA 
DE SECRETÁRIO 
DE SAÚDE

/ POLÍCIA /

ASSALTANTES LEVARAM 
APARELHOS de TV, uma 
bolsa e um carro da casa 
do secretário municipal 
de Saúde, Cipriano Maia, 
em Capim Macio. O crime 
aconteceu na tarde de 
ontem, quando uma das 
fi lhas do secretário estava 
em casa, e retirava o carro 
da garagem. A quadrilha 
era formada por três 
homens, mas a polícia 
acredita ter mais pessoas 
envolvidas. 

O secretário disse 
que sua fi lha estava 
acompanhada por amigos 
que participavam de um 
congresso de história e, 
no momento em que eles 
iam sair em um carro 
Tida sedan, os bandidos 
fi zeram a abordagem, 
levando todos para dentro 
de casa. Também estava na 
residência uma empregada 
da família. 

Foram levados dois 
aparelhos de TV, joias, os 
pertences pessoais de todos 
que estavam na casa no 
momento, como celulares, 
relógios e dinheiro, além do 
veículo. Os marginais não 
usavam máscaras. 

A polícia acredita que 
mais pessoas deram apoio 
ao crime porque ainda 
foram utilizados na fuga  
uma moto e um Celta. 

O EX-COMBATENTE DA Segun-
da Guerra Mundial (1939-
1945), Emil Petr, morreu on-
tem, aos 94 anos, após ter so-
frido duas paradas cardíacas. 
Norte-americano, Petr mo-
rava em Natal desde 1963, 
quando veio trabalhar volun-
tariamente para o papa João 
XXIII e depois desenvolveu 
atividades em colônias agrí-
colas de Pium e São Gonça-
lo do Amarante.

Nelas, o americano 
pôs em prática o hábito 
de cultivar hortaliças sem 
agrotóxicos. Sua ligação 
com a natureza o fez se 
engajar em movimentos 
sociais de proteção ao meio 
ambiente, sendo um dos 
fundadores da organização 
não governamental 
Associação Potiguar Amigos 
da Natureza (Aspoan).

No ano passado, foi 
lançada a biografi a do 
americano, intitulada “Eu 
não sou herói”, escrita 
pelo pesquisador Rostand 
Medeiros. 

No velório do ex-
combatente, em Emaús, 

Medeiros disse que estava 
desenvolvendo um trabalho 
de recuperação de medalhas 
e insígnias ganhas por Petr, 
concedidas pela Força Aérea 
dos Estados Unidos. 

“Ele nem fazia tanta 
questão de recuperar as 
medalhas. Não tinha a 
menor vaidade, mas eu fui 
atrás pelo valor histórico que 
elas têm”, disse Medeiros. 

Emil Petr morava 
sozinho em um apartamento 
em Lagoa Nova e recebia 
assistência de dois 
sobrinhos. 

AMÉRICA VENCE NA 
ESTREIA DE ARGEL FUCKS

RIO GRANDE DO NORTE 
PERDE SEU MAIOR
NORTE-AMERICANO 

/ SÉRIE-B /

/ EMIL PETR /

 ▶ Lateral Rai, do América, domina bola no Serra Dourada: 2ª vitória fora

 RANDES NUNES / FOTOARENA / FOLHAPRESS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

COM A PIOR defesa da Série 
B e vindo de duas goleadas 
seguidas, Argel Fucks 
não teve dúvida no que 
priorizar na sua estreia 
como treinador do América: 
a defesa. O técnico gaúcho 
passou o ferrolho no time 
e com o Atlético-GO sem 
criatividade para chegar ao 
gol, o atacante Vandinho 
aproveitou uma das únicas 
oportunidades criadas 
pelo Dragão para marcar o 
solitário gol da vitória do 
time de Natal. 

Essa foi apenas a 
segunda vez que o Alvirrubro 
saiu vencedor de um 
confronto na Série B desse 
ano – ambas em jogos fora 
de casa. Com o resultado, o 
América chegou aos nove 
pontos na competição, mas 
permanece na 19ª posição 
da tabela, à frente apenas do 
rival ABC, que tem três.

Na primeira etapa 
de jogo, parecia que o 
Alvirrubro tinha entrado 
em campo apenas para 
não sofrer gols, deixando 
o futebol de lado. O time 
de Argel Fucks começou 
de forma defensiva e não 
ofereceu perigo nenhum ao 
goleiro Márcio, do Atlético-
GO. Mas cumpriu o que 

planejava: só viu o goleiro 
Andrey trabalhar em apenas 
um lance e praticamente 
anulou o ataque do time 
goiano.

Já na segunda etapa, o 
time americano conseguiu 
mudar a postura: passou a 
marcar mais à frente nos 
primeiros dez minutos e 
logo colheu os frutos de ser 
um pouco mais ousado. Em 
cruzamento fraco de Rai, o 
lateral-esquerdo Ernandes 
tentou recuar de peito para 
o goleiro Márcio e deu um 
presente para Vandinho, 
que se antecipou no lance 
e, fazendo jus à fama de 
artilheiro, marcou na sua 
estreia com a camisa rubra. 

Mas bastou passar a 
frente no placar para o 
time americano voltar a 
fazer tudo o que pretendia 
no jogo: recuar. E os 35 
minutos fi nais foram de 
pressão sem efetividade do 
Atlético contra marcação 
apertada do time de Natal, 
que conseguiu segurar o 
resultado até o apito fi nal do 
árbitro.

Depois de vencer 
na estreia, o próximo 
compromisso de Argel será 
derrubar o maior tabu do 
Dragão no ano: vencer 
no Barrettão. O jogo será 
diante do Asa já na próxima 
terça-feira.

 ▶ Emil Petr: opção pelo natural

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

SERTÃO
BEM EMPREGADO

/ DESENVOLVIMENTO /  FIERN, 
SEBRAE E GOVERNO SE UNEM PARA 
LANÇAR PRÓ-SERTÃO, PROGRAMA 
QUE TERÁ R$ 40 MILHÕES DE 
INVESTIMENTO E PLANEJA GERAR A 
CRIAÇÃO DE 40 MIL EMPREGOS NO 
INTERIOR DO ESTADO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

VINTE MIL NOVOS postos de traba-
lho no setor de confecções. E 40 
mil diretos e indiretos, ao todo. 
Essa é a meta do programa Pró-
-sertão, iniciativa que vem sen-
do gestada desde fevereiro e dará 
incentivo às indústrias de fac-
ção existentes no interior do Es-
tado. O investimento previsto é 
de R$ 40 milhões, entre capaci-
tação da força de trabalho, cur-
sos de gestão e outras ações es-
truturantes do setor. Até o fi nal 
do ano já estão previstas a cria-
ção de 16 novas facções. Em 2017, 
acredita-se que a cada mês surgi-
rão quatro novas unidades fabris, 
contribuindo para alcançar uma 
produção de mais de 126 mil pe-
ças mensais.  

O Pró-Sertão é resultado de 
uma união entre Secretaria de Es-

tado do Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec), Federação das 
Indústrias do RN (Fiern) e Servi-
ço de Apoio às Pequenas e Mé-
dias Empresas do RN (Sebrae-
-RN). O projeto de ampliação e 
incentivo à indústria de confec-
ções ampara-se nos planos de ex-
pansão de três gigantes do setor 
têxtil: o Grupo Guararapes, a He-
ring e RMNor Confecções (Grupo 
ZTEC), que também tem fábrica 
em solo potiguar.

O trabalho irá gerar a abertu-
ra de 300 unidades de facção em 
todo o Rio Grande do Norte, das 
quais 16 já seriam até dezembro. 
O foco das empresas seria o tra-
balho com a confecção em tecido 
plano (180) e malha (120). O pla-
nejamento aponta que, no auge 
do plano, serão abertas entre 
quatro e cinco unidades fabris a 
cada mês e, no fi m de 2017, mais 
de 126 mil peças seriam produzi-
das por dia no RN.

Com o nome formal de Pro-
jeto de Fomento à Implantação 
de Unidades Produtivas de Con-
fecções do Vestuário no Estado 
do Rio Grande do Norte, o Pró-
-Sertão será lançado pelo gover-
no do estado no próximo dia 5 de 
agosto. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni, em companhia do presidente 
da Fiern, Amaro Sales; e o supe-
rintendente do Sebrae-RN, Zeca 
Melo, irão convidar o presidente 
da Confederação Nacional das In-
dústrias (CNI), Robson de Andra-
de e o presidente nacional do Se-

brae, Luiz Barretto Filho. Espera-
-se também que os ministros Ma-
noel Dias (Trabalho e Emprego) e 
Fernando Pimentel (Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Ex-
terior) participem da cerimônia.

A atração de vários nomes da 
economia nacional, tanto do se-

tor privado como do público, se 
dá pelo caráter inovador do Pró-
-Sertão, que é tido dentro da Se-
dec como uma experiência úni-
ca no Brasil. Logo após o lança-
mento, já em setembro, será ini-
ciado o programa de qualifi cação 
da mão de obra no interior.

O início do planejamento que 
culminou com a formatação do 
Pró-Sertão partiu de uma conver-
sa entre integrantes da Sedec e o 
empresário Flávio Rocha, presi-
dente da rede Riachuelo e vice-
-presidente do Grupo Guararapes, 
no início do ano.

“Flávio contou que a Guara-
rapes tinha um projeto de verti-
calização da produção, mas que 
ele estava parado por difi culdades 
burocráticas e que iria aumentar 
sua importação. Pedi uma reunião 
com Nevaldo Rocha (presiden-
te do grupo) para tentar reverter 
essa situação e, em parceria com 
a Fiern e o Sebrae, começamos a 
criar o Pró-Sertão”, lembrou Rogé-
rio Marinho, secretário de desen-
volvimento econômico.

Amparados no planejamento 
da Riachuelo, que até 2017 preten-
de dobrar seu número de lojas no 
país, Sedec, Fiern e Sebrae come-
çaram a pensar como dar os in-
centivos necessários para o suces-
so do plano. Entremeios, a Hering 
– que já trabalha com o regime de 
facção no RN há mais de 15 anos, 
conta com 90 unidades contrata-
das no estado e quer passar a ter 
150 – e o Grupo ZTEC, através da 
RMNor, anunciaram seus planos 
de expansão com a verticalização 
da produção com o uso das fac-
ções potiguares. 

“Trabalhamos o projeto em 
cima dos indicadores técnicos 
apresentados pelas empresas. Fo-
ram elas que deram a consistência 
técnica e a viabilidade fi nanceira”, 
observou Rogério Marinho. A ne-
cessidade das grandes empresas 
contratarem empresas no regime 
de facção parte do próprio modelo 
de vendas no varejo em larga esca-
la e com alta rotatividade. 

Inspirados na espanhola Zara, 

que pulverizou sua produção ini-
cialmente na região da Galícia e 
tornou-se uma das líderes do setor 
no mundo, as empresas utilizam-
-se do conceito de “fast fashion” 
ou “modinha”, para os brasileiros, 
no qual é preciso trocar de coleção 
constantemente. 

O modelo torna-se inviável 
através da importação de peças 
dos países asiáticos, como China, 
Vietnã e Bangladesh, que produ-
zem prioritariamente peças bási-
cas. Já no regime de facção, as em-
presas controlam a produção, en-
viando todo o material necessá-
rio apenas para que as linhas de 
trabalho pulverizadas façam a 
costura.

Na edição deste mês do Novo 
Fórum RN, promovido pelo NOVO 
JORNAL, o empresário Flávio Ro-
cha relatou que os planos da em-
presa são de trazer cerca de 80% 
da produção para o estado. “Que-
ro tornar o Rio Grande do Norte 
a Galícia brasileira”, disse o presi-
dente da rede Riachuelo, inspirado 
no modelo da Zara.

O secretário Rogério Marinho 
concorda com a avaliação do em-
presário potiguar. “Temos o po-

Os investimentos fi nanceiros 
diretos fi cam por conta dos ou-
tros atores do negócio. A Fiern 
será responsável pelos gastos 
com a área de segurança, saú-
de e a condução do programa 
de qualifi cação da mão de obra 
que irá atuar nas facções. Outros 
três pontos estarão nas mãos do 
Sebrae-RN. Com a expertise na 
área de consultoria e gestão, o 
órgão cuidará dos processos de 
abertura e legalização das em-
presas, aperfeiçoamento tecno-
lógico e gestão empresarial. 

“É um trabalho de fôlego. 
Para isso teremos um caderno 
de encargos que todos os em-

preendedores terão que seguir 
para evitar qualquer tipo de fa-
lhas no processo”, destacou o 
secretário de Desenvolvimen-
to Econômico. Dentro desta ca-
deia também entra, por inter-
médio da Sedec, os representan-
tes do poder executivo de cada 
município. A secretaria irá tra-
balhar junto com as prefeituras 
desde o licenciamento até o alu-
guel e abertura de locais para a 
instalação das empresas. “Este 
projeto torna-se uma referên-
cia nacional por conta da força 
de atuação do estado em parce-
ria com a iniciativa privada”, re-
lata Marinho.

Rogério Marinho qualifi ca 
o planejamento do Pró-Sertão 
como o mais impactante den-
tro da política econômica do es-
tado. E que ele poderá criar um 
novo ciclo econômico no Rio 
Grande do Norte. “Vislumbra-
mos um ciclo virtuoso dentro da 
economia potiguar com o início 

do trabalho do Pró-Sertão”, afi r-
ma o titular da Sedec.

Apesar de não ter sido lan-
çado ofi cialmente, há mais de 
quatro meses técnicos da Se-
dec, da Fiern e Sebrae realizam 
estudos e prospecções pelo inte-
rior do RN tendo em vista a ur-
gência pela criação de empre-
gos. Marinho destaca que o pa-
pel da Sedec reside principal-
mente na mediação entre as 
empresas têxteis, órgãos apoia-
dores, as facções e as prefeituras 
que participarão do projeto. É a 
secretaria estadual que dá a liga 
ao negócio. 

Já durante a próxima sema-
na, integrantes do órgão estadu-
al visitarão mais de 20 empresas 
no interior do RN que deverão 
participar do plano de expan-
são. “Somos responsáveis, como 
gosto de dizer, por juntar a fome 
com a vontade de comer”, resu-
me o secretário. 

 ▶ Experiência da Guararapes, de apostar na produção oriunda das facções, é a base do Pró-Sertão 

EDUARDO MAIA / NJ

GUARARAPES 
INSPIROU PROGRAMA

POSSIBILIDADE DE
NOVO CICLO ECONÔMICO

FIERN E SEBRAE
BANCAM O PROGRAMA

Nos primeiros 
passos do projeto, o 
foco será o Seridó. Por 
sua tradição com o 
setor de confecções e 
concentrar quase que a 
totalidade das facções 
do estado, a região já 
está até fornecendo 
para a Guararapes com 
16 facções, além de há 
mais de uma década 
trabalhar com a Hering. 
Com o andamento do 
Pró-Sertão, a abertura 
de novas facções deverá 
se estender para a região 
Oeste.EDUARDO MAIA / NJ

FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L

 ▶ Flávio Rocha, pivô da mudança

HUMBERTO SALES / NJ

VISLUMBRAMOS 
UM CICLO 

VIRTUOSO DENTRO 
DA ECONOMIA 

POTIGUAR COM 
O INÍCIO DO 

TRABALHO DO 
PRÓ-SERTÃO”

Rogério Marinho
Secretário da Sedec

PRIMEIRO
O SERIDÓ

O Pró-Sertão 
pretende 

CRIAR
300 facções nas regiões 

do Seridó e Oeste

SENDO...

16
até dezembro de 2013

34
em 2014

 
70

em 2015

80
em 2016

100
em 2017

INVESTIR
(ATÉ 2017)

R$ 7,07 milhões 
Sebrae-RN

R$ 32,1 milhões
Fiern (Sesi + Senai)

GERAR
40 mil empregos, 
diretos e indiretos 

E PRODUZIR
126 MIL PEÇAS 

MENSAIS
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TEMPO DE CRESCER
De forma muito discreta, a 

Confecções Guararapes emite si-
nais de que começa a se preparar 
para aumentar suas atividades no 
Rio Grande do Norte. Requereu ao 
Idema licença para construção de 
um novo galpão, com área coberta 
de 2.250 metros quadrados, no seu 
parque industrial em Extremoz. 
Tudo indica que o novo galpão 
servirá para o projeto de facções.

DOIS COELHOS
Embora tenha viajado ao Rio 

de Janeiro para participar da Jor-
nada Mundial da Juventude, a pre-
feita de Mossoró, Cláudia Regina, 
aproveitou para fi rmar um con-
trato com o BNDES, no valor de 
R$ 10 milhões para “moderniza-
ção da máquina administrativa”, 
com dois programas distintos: 1 – 
Centrais de Atendimento ao Cida-
dão; 2 – Modernização das Unida-
des Básicas de Saúde.

VALORIZAR A VIDA

O Centro de Valorização da 
Vida inicia, hoje, no campus do 
IFRN da av. Rio Branco, mais um 
curso de aperfeiçoamento para 
treinar novos voluntários. Há mais 
de trinta anos o CVV oferece um 
plantão permanente para atender 
pessoas no limite do desespero. 
Nos últimos três anos foram regis-
trados 442 suicídios no Rio Grande 
do Norte. A Organização Mundial 
de Saúde estima que para cada 
suicídio consumado existem cin-
co tentativas. É neste campo que 
atuam os voluntários do CVV.

CONTRA O PROGRESSO
Um grupo de 200 de pessoas li-

gadas ao Movimento dos Sem Ter-
ra e do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Apodi em articula-
ção com várias ONG´s que atuam 
junto ao Ministério de Desenvolvi-
mento Agrário, entrou no clima e 
ocupou, na noite de quarta-feira, 
terras que farão parte do Projeto 
de Irrigação que o DNOCS preten-
de desenvolver para aproveitar as 
águas da Barragem de Santa Cruz. 
Eles representam associações de 
meia dúzia de assentamentos e 
protestam contra a possibilidade 
de cinco empresas participarem 
do futuro projeto, ocupando uma 
área inferior a 20% da área a ser 
irrigada.

DEMOCRACIA É RESPEITAR A LEI
Depois da turma do Busão, que 

invadiu a Câmara Municipal e deter-
minou a mudança na  pauta daquela 
casa legislativa, os permissionários 
do chamado transporte alternativo 
se achou no direito de ocupar o Pa-
lácio Felipe Camarão, sede da Pre-
feitura de Natal, expulsando os seus 
funcionários e intimando o Prefeito 
constitucional a deixar tudo que es-
tava fazendo para receber suas im-
posições. Mantida essa tendência, 
só na área do transporte, podemos 
ter a qualquer momento uma ação 
de ocupação dos carroceiros que estão tendo a sua atividade ques-
tionada em Juízo em razão de um conjunto de problemas que vai.

É absolutamente incrível a falta de reação dos representantes 
do poder constituído diante de iniciativas que colocam em xeque a 
sua autoridade e a própria legitimidade.

O Brasil está entrando num caminho tortuoso que permite a 
substituição das instituições por iniciativas isoladas, onde qualquer 
grupo, empunhando qualquer bandeira, se sente sufi cientemente 
respaldado para substituir o poder institucionalizado e amparados 
pelo princípio democrático de respeito ás decisões da maioria e da 
Lei representada pela Constituição.

A liberdade de expressão é uma das grandes conquistas do 
povo brasileiro assegurada pela Constituição Federal, mas, entre 
esse direito e a efetiva subversão da ordem, como está ocorrendo, 
vai enorme distância. Quando um governante não se mostra capaz 
de preservar a sua própria autoridade termina perdendo as condi-
ções para o seu próprio exercício.

O respeito à voz das ruas não pode se transformar num cheque 
em branco a ser preenchido por quem ousar fazê-lo em defesa do 
que achar conveniente, sem o respeito a ordem pública e atrope-
lando direitos e garantias individuais de quem fi car no meio da tur-
ba. Infelizmente mecanismos criados para preservar a Democracia 
estão se transformando em joguete nas mãos dos manifestantes de 
plantão, sem que os mecanismos de defesa da maioria sejam usa-
dos convenientemente deixando de cumprir o seu papel.

Por enquanto as invasões registradas em Natal se concentra-
ram na esfera municipal, porém a certeza da impunidade pela 
transgressão das leis, termina estimulando a repetição do mesmo 
modus operandi, que pode se voltar contra o Tribunal de Justiça, 
o Ministério Público, a Assembléia Legislativa, o Governo do Es-
tado e até os quartéis. Quem circular por esta cidade de Natal não 
terá difi culdade em identifi car um clima de temos diante desse po-
der anárquico que não se preocupa em respeitar nenhum limite, e 
para se afi rmar termina ensejando o ambiente para a destruição 
dos bens públicos e privados, sem nenhuma lógica. A quantidade 
de tapumes protegendo imóveis de diferentes categorias revela o 
clima de intranqüilidade que está sendo disseminado.

Até aqui, felizmente, ainda não existe um único caso de revide 
por quem se sentiu prejudicado. Mas quem pode garantir que essa 
situação perdure indefi nidamente?  Ai vamos entrar em clima de 
guerra civil, que vai nos remeter ao regime da lei do mais forte. Do 
salve-se quem puder. Ainda é possível preservar a ordem pública, 
que não existirá sem o respeito à autoridade. Em nome das preser-
vação da Democracia é preciso que as forças vivas da sociedade se-
jam mobilizadas contra a desordem e o desrespeito as autoridades 
constituídas, como vem ocorrendo depois que grupos isolados de-
cidiram se apropriar da força do protesto de quem se pronunciou 
espontaneamente como um grito de alerta.

 ▶ O aniversário do Samba será 
comemorado, hoje, na rua Gonçalves 
Ledo, Cidade Alta, com os grupos Du 
Souto e Os Grogs.

 ▶ Mais de 1.500 ex-alunos e convidados 
se reúnem hoje no Colégio das Neves 
para o Churrascão Sempre Neves.

 ▶ Hoje é o Dia do Pediatra (que está 
virando uma espécie em extinção). É 

também o Dia do Motociclista.
 ▶ O Núcleo Espírita Recanto da 

Esperança realiza, hoje, na sua sede (Av, 
Capitão-mor Gouveia) o Almoço Com a 
Doutrina Espírita, com feijoada carioca.

 ▶ Fábio Ferreira estará, hoje, no fi m da 
tarde, na Livraria Saraiva do Midway para 
autografar seu livro “Vida Profi ssional: 
Lições para uma jornada de excelência”.

 ▶ Hoje no Solar Bela Vista tem ofi cina 
de teatro com o grupo Atores à Deriva e 
Ofi cina de Vídeo pelo grupo Fragmento, 
de São Paulo.

 ▶ Natal registra o surgimento de uma nova 
atividade: o caluniador digital e aluguel.

 ▶ O América tem um primeiro lugar no 
campeonato da série B. Primeiro lugar no 
ranking de passes errados do UOL: 399.

 ▶ Completa 150 anos, hoje, da posse 
de Vicente Alves de Paula Pessoa no 
Governo do Estado.

 ▶ Rubem G. Nunes autografa, hoje, na 
livraria Nobel, seu livro “Ponto Oco – O 
ser em si fora de si”.

 ▶ Valério Mesquita está distribuindo 
a última edição da revista do Instituto 
Histórico, primeira de sua administração.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GERENTE DA UNIDADE RN-CE, LUIZ FERRADANS
MATO NO PETROBRASIL, EM MOSSORÓ

A Petrobrás quer tornar 
atrativos, do ponto de 
vista econômico, seus 
investimentos no Estado”.

JULGAMENTO LONGO
Existe uma ação tramitando 

na Justiça do Rio Grande do Norte 
que vai terminar entrando no livro 
dos recordes, tantas são as alega-
ções de suspeição dos nossos ma-
gistrados para evitar o julgamento 
da disputa entre dois grupos que 
se questionam na defi nição do 
controle da Usina São Francisco, 
de Ceará-Mirim. Esta semana um 
oitavo desembargador alegou sus-
peição para não julgar o feito;.

OPOSIÇÃO POTIGUAR
Dois norte-rio-grandenses, 

Geraldo Ferreira, presidente da Fe-
nam, e Francisco Batista Junior es-
tão na linha de frente da oposição 
ao ministro Alexandre Padilha, se-
gundo o jornal O Globo. Junior 
afi rma que o CNS perdeu “sua au-
tonomia e seu Papel”, Ferreira acu-
sa o Conselho de fazer o jogo do 
governo.

TEMPO DE MUDANÇA
O presidente da Federação 

das Indústrias, Amaro Sales, está 
fazendo mudanças no seu time. 
Mexeu na Diretoria Corporativa 
da Fiern, que era ocupada por Jai-
me Dias, e passa a ser exercida por 
Raimundo Cruz.

UNIVERSIDADE 
DO ESPORTE

A professora Ângela Paiva, rei-
tora da Universidade Federal, des-
colou uma nota de R$ 2,2 milhões 
para conclusão das obras de res-
tauração do seu Parque Poliespor-
tivo, no Campus Central, além de 
R$ 1;8 milhão para dotar a pista de 
atletismo de todos os equipamen-
tos exigidos para a realização de 
competições de ponta. O projeto 
da UFRN é fazer a recuperação e 
modernização das piscinas, cons-
trução de vestiários novos, cober-
tura para a arquibancada, ilumi-
nação e melhoria do departamen-
to médico.

SEGURANÇA NO TRÂNSITO

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves baixou decreto  instituindo a 
Comissão Municipal Intersetorial 
de Segurança no Trânsito, um dos 
mais graves problemas que Natal 
vem enfrentando. Mas, com re-
presentantes de vinte órgãos dis-
tintos vai ser difícil produzir algo 
mais do que saliva. No embalo 
também instituiu a Coordenação 
Executiva Municipal  do Projeto 
Vida no Trânsito.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Custo do atraso
Duas reportagens publicadas ontem por este NOVO JOR-

NAL mostram como Natal precisa avançar muito para sair da 
condição de péssima no quesito organização e infraestrutura. 
Se não fosse sediar um evento mundial como a Copa do Mun-
do, poderia ser dar ao luxo de tratar dessas questões da forma 
como vem tratando – a passos de quelônio. Mas não é o caso. 
A luta já é contra o relógio e toda urgência será pouca diante do 
que há para fi nalizar. 

A responsabilidade que a cidade assumiu ao pleitear - e 
conseguir - ser uma das sedes da Copa de 2014 não oferece mui-
ta escolha: é preciso trabalhar muito, e rápido, para que a pos-
sibilidade de obter retorno com o mundial não se transforme 
num “suicídio” econômico.

Do ponto de vista da organização, o jornal mostrou que o 
medo de novos arrastões fez com que mais empresários reves-
tissem a fachada de seus estabelecimentos com tapumes, o que 
contribuiu para ampliar os prejuízos e, mais do que isso, para 
colorir de feiura vários trechos centrais da cidade. 

Os empresários temem a repetição, a qualquer momento, 
das cenas de violência vistas há uma semana, quando um gru-
po de vândalos que integravam as manifestações de rua des-
pejou sua “fúria ideológica” contra as vitrines de vários prédios 
(desde estabelecimentos comerciais, passando por clínicas par-
ticulares e prédios públicos). 

Ficaram os prejuízos e esse triste símbolo do medo – os ta-
pumes - que toma conta dos empreendedores locais, aqueles 
que pagam impostos, oferecem emprego e assim movimentam 
a economia. 

Do ponto de vista da infraestrutura, ou da falta dela, o 
NOVO JORNAL mostrou ainda como Natal está atrasada quan-
do se trata de ampliar a oferta de transporte público. 

A reportagem detalhou como parece pré-histórico o ser-
viço ferroviário local, embora exista há vários anos, tempo ao 
longo do qual inúmeras outras cidades que viviam condição se-
melhante conseguiram aprimorar o seu sistema, evoluindo, por 
exemplo, para os metrôs.

A capital potiguar, no entanto, insiste em reclamar das con-
dições dos trilhos, dos vagões decadentes, dos riscos oferecidos 
pela travessia por trechos que não dispõem de passagens de ní-
vel e da ausência de sinalização, quando o debate que deveria 
travar era outro: como ampliar esse serviço e fazer com que fun-
cione, e bem, como complemento dos outros meios de trans-
porte público.  

São dois exemplos que saltam aos olhos por revelar o quan-
to ainda é preciso avançar: os empresários se trancando dentro 
das próprias lojas, sofrendo prejuízos, sem ter que os socorra à 
altura; e a situação do transporte ferroviário, que nos aproxima 
não do futuro, mas do passado, remotíssimo.

Editorial

O nosso pé de serra
Devia R$ 2 a Pingo, vendedor de lanches que toda tarde 

bate ponto na porta deste NOVO JORNAL. Paguei anteontem. 
Segunda, se Deus quiser, pago os R$ 7,50 a dona Magna, a se-
nhora que vende lanches lá na TV Tropical. Recorro ao velho 
fi ado e pago. Morro de medo de, por pequena, esquecer de qui-
tar alguma conta. 

Recorri ao argumento simplório, até rés do chão – coisa de 
quem gosta do conhecimento adquirido ao longo da vida –, 
para justifi car, quando me perguntaram, porque o Brasil deve 
continuar investindo para a realização da Copa do Mundo dos 
Jogos Olímpicos. Cumprir o acordado é coisa de bom tom. 

Se eu assumo meus compromissos, como o governo po-
deria deixar de lado um compromisso de lá quantos anos? E 
por que abriria mão do evento maior da modalidade esporti-
va mais popular do mundo? E de outro que melhor represen-
ta a harmonia entre os povos, irmanados através do esporte? 

E o que esses eventos vão trazer de prejuízo para o país? 
Quando terminar tudo, vão passar o trator por cima ou levar os 
estádios, pistas, raias e piscinas para outro lugar? Quem sabe 
um país desenvolvido, já que nós não merecemos tais equipa-
mentos. Onde está escrito que teríamos que continuar conde-
nados a frequentar praças esportivas de 40, 50 anos? 

Aí, vem a lenga-lenga dos gastos públicos. Fiscalize-se o 
que está sendo erguido no país, como está fazendo o Minis-
tério Público Federal, mas não vamos ter a inocência de achar 
que ter estrutura de primeiro mundo é barato.

E tome protesto, para reclamar até dos gastos com a visita 
do Papa Francisco. Fico com vergonha pelos religiosos diante 
da insistência dos jornalistas com o tema. O questionamento 
dos gastos virou a parte mais importante das matérias. 

Beleza! Se é assim, vamos expandir o controle sobre os 
gastos públicos. Dinheiro só para saúde, educação, seguran-
ça, transporte... Comecemos pelo Rio de Janeiro, que está em 
evidência. Dinheiro para o Carnaval: R$ 0. Rock in Rio, aonde 
vão se refestelar muitos dos manifestantes que, hoje, estão nas 
ruas: R$ 0. Feiras e congressos, onde os governos costumam 
comprar as cotas maiores de patrocínio: R$ 0. Parada Gay: R$ 
0... Cada um que dê um jeito de viabilizar seus interesses. 

E vamos nós para o pé da Serra de São José, em Venha Ver, o 
ponto mais alto do RN, com seus 800 metros. É o que temos de 
melhor para nos enfurnarmos. E convidamos os povos de cada 
estado a procurar seu próprio pé de serra. Cada um com o seu, 
bichos brutos e isolados do mundo.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Injeção de ânimo 
Dilma Rousseff  vai abrir a carteira do governo federal para 

Fernando Haddad (PT), que em entrevistas disse que a Prefei-
tura de São Paulo é “insolvente”. A presidente desembarca na 
capital paulista na terça-feira para anunciar a aplicação de re-
cursos do PAC Mobilidade no município e investimentos na 
urbanização de favelas. O valor do repasse ainda não foi defi -
nido pelo governo, mas a estimativa é que Haddad receba um 
reforço de caixa entre R$ 6 bilhões e R$ 8 bilhões. 

TOUR 
Dilma anuncia os investimen-
tos no fi m da manhã, na pre-
feitura. Depois, há previsão 
de um almoço com o prefei-
to e de uma visita à favela de 
Paraisópolis. 

HERMANAS 1 
Emissários de Cristina Kirch-
ner avisaram o governo brasi-
leiro que a presidente argenti-
na quer aproveitar a visita ao 
papa Francisco, amanhã, para 
conversar a sós com Dilma. 

HERMANAS 2 
A relação entre os dois paí-
ses está estremecida desde 
que a Vale suspendeu um pro-
jeto milionário em território 
argentino. 

VELHA INFÂNCIA 
Na nota em que felicitou o Atlé-
tico Mineiro pelo título da Li-
bertadores, Dilma, nascida em 
1947, diz que costumava ir com 
o pai, ‘’ainda criança’’, ao Minei-
rão ver o time do coração. De-
talhe: o estádio foi inaugurado 
em 1965, quando a presidente 
tinha 17 anos. 

ARRAIÁ TARDIO 
Lula e Marisa Letícia recebe-
rão amigos próximos hoje para 
uma “festa julina” em Atibaia, 
no interior de São Paulo. A co-
memoração era organizada 
pela ex-primeira-dama todos 
os anos, em junho, na Granja 
do Torto, quando o petista ain-
da estava na Presidência. 

CARAVANA 
O PSB de São Paulo vai convi-
dar Eduardo Campos para o 
evento em que a seção paulista 
do partido vai anunciar o apoio 
à postulação presidencial do 
governador pernambucano. 
O palanque será montado em 
Campinas, em 9 de agosto. 

FORCINHA DO... 
As baixas temperaturas regis-
tradas na semana em São Pau-
lo ajudaram a polícia na redu-
ção dos índices de criminalida-

de. Foram registrados quatro 
homicídios na capital na quar-
ta-feira e cinco anteontem. 

...TERMÔMETRO 
A média diária de homicídios 
em junho foi de 11, e a anu-
al está em 12. Embora não se-
jam inéditos índices tão baixos 
como os da semana, especialis-
tas em segurança pública ates-
tam que frio e chuva são fatores 
que reduzem a violência. 

DIGITAL 1 
Em carta enviada a assessores 
dos TREs e cartórios eleitorais, 
o TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) reconhece a culpa pelo 
congestionamento nos cartó-
rios por conta da campanha de 
recadastramento biométrico. 

DIGITAL 2
Por não terem acesso à inter-
net, muitos eleitores de cidades 
pequenas acabaram indo pro-
curar informações sobre a bio-
metria nos próprios cartórios. 

SEM DIGITAL 
O TSE se diz surpreso também 
com o espaço que as emis-
soras de TV e rádio concede-
ram à campanha do recadas-
tramento e pergunta se o me-
lhor caminho não seria sus-
pender temporariamente a 
propaganda. 

CARONA 
Jandira Feghali (PC do B-RJ), 
escalada para a comissão es-
pecial que vai analisar a medi-
da provisória do Mais Médicos, 
vai apresentar emenda tornan-
do médico carreira de Estado. 

REEDIÇÃO 
A ideia era defendida pelo ex-
-ministro José Gomes Tempo-
rão, com quem a deputada se 
reuniu. 

VISITA À FOLHA 
José Castilho Marques Neto, 
secretário-executivo do Plano 
Nacional do Livro e da Leitura 
do Ministério da Educação, vi-
sitou ontem a Folha. 

A prefeitura não precisava ter olhar 
divino para saber que existia 

possibilidade de chuva e entender que 
água na terra faz lama.”

DO DEPUTADO ESTADUAL MARCELO FREIXO (PSOL-RJ), sobre 
a alteração de última hora no local da missa do papa Francisco, 

devido ao mau tempo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NOVA REALIDADE  

Na votação do projeto que destinava a receita de royalties 
do petróleo do pré-sal para educação, o governo sofreu a quar-
ta derrota na Câmara em três semanas, com a destinação de 
parte dos recursos para a saúde. 

O líder do governo, Arlindo Chinaglia (PT-SP), e o tucano 
Marcus Pestana (MG) se encontraram na saída do plenário, já 
tarde da noite. 

– Não te invejo, não! Você está no leme de uma nau sem 
rumo – comentou o oposicionista. 

Desanimado, o petista concordou: 
– É, agora eu virei líder da minoria...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

08/08/2013 08 (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de

Dietas e Suplementos Nutricionais, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, doMunicípio deMacau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 026/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital
do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação,
no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN-CEP:59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 18 de julho de 2013.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

08/08/2013 11 (onze) horas
contratação de empresa para aquisição de

curativos, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria
Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 027/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP: 59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 18 de julho de 2013.

Pregoeiro-PMM

FOLHAPRESS

REUNIDOS EM EVENTO no Recife, 
representantes do setor produ-
tivo nordestino mostraram on-
tem que estão afi nados com o 
discurso do governador Edu-
ardo Campos (PSB-PE), virtu-
al candidato ao Planalto, para 
pressionar o governo federal por 
medidas de interesse da região. 

Os industriais compõem o 
movimento Integra Brasil, for-
mado há pouco mais de um ano 
no Ceará, e promoveram um en-
contro de trabalho na capital 
pernambucana, com a partici-
pação do governador. 

O slogan do evento, “O Brasil 
pode muito mais” é praticamen-
te o mesmo que vem sendo cita-
do por Campos em reuniões, en-
trevistas e nas propagandas par-
tidárias do PSB. Questionado so-
bre a coincidência, o governador 
ironizou. “Você veja que esse não 
é um desejo só nosso. É um dese-
jo de muita gente”, afi rmou. 

A presidente do Centro In-
dustrial do Ceará e representan-
te do Integra Brasil, Nicolle Bar-
bosa, cobrou do governo federal 
a redução das desigualdades re-
gionais e disse que o Brasil preci-
sa de “novidade”. 

“Gosto de quem vai desen-
volver o Brasil. Acredito que sim 
[PSB pode fazer isso]. Estamos 
precisando de novidade. Pre-
cisamos dar uma incrementa-
da. Foi feito muito pouco para 
o Nordeste”, afi rmou Barbosa, 
que disse não ser fi liada a parti-
do político. 

A empresária disse também 
que é cedo afi rmar que os in-
dustriais nordestinos vão apoiar 
Eduardo Campos, mas referiu-
-se a ele como “grande promes-
sa” para 2014. 

Há previsão de encontros 
da entidade em outros Estados. 
Desses workshops deve sair um 
plano estratégico de ação polí-
tica para ser entregue ao gover-
no federal, ao Congresso e aos 
pré-candidatos à Presidência da 
República. 

Além disso, os industriais 
pretendem, a partir de setem-
bro, fi scalizar “grandes obras 
que não andam” - Barbosa citou 
como exemplos a transposição 
do rio São Francisco e a ferrovia 

Transnordestina. 
Campos também recebeu 

apoio do secretário de Desen-
volvimento Econômico do Ce-
ará, Alexandre Pereira, que dis-
se ter ido ao evento para repre-
sentar o governador Cid Gomes 
(PSB), que hoje tende a apoiar 
a reeleição da presidente Dilma 
Rousseff . 

“Parabéns. O senhor vai lon-
ge, com apoio nosso, do Nordes-
te”, disse no início de sua apre-
sentação, ao destacar o desem-
penho de Campos na pesquisa 
Ibope divulgada quinta-feira. O 
pernambucano aparece como 
governador mais bem avaliado 
no país, entre 11 pesquisados. 

Depois, quando questiona-

do se sua declaração represen-
tava a opinião dos irmãos Cid e 
Ciro Gomes, Pereira disse que o 
apoio era dele, que preside o PPS 
no Ceará. 

OPORTUNIDADE 
Eduardo Campos disse ver 

no momento uma boa “opor-
tunidade política” para mu-
danças, em discurso marca-
do por expressões reformistas 
como “ir adiante” e “mudança de 
patamar”. 

“Além de um pacto federati-
vo mais equilibrado, que respon-
da ao que está sendo reivindica-
do, a gente precisa ter mais re-
cursos para o investimento que 
será a mola propulsora do ciclo 
que queremos ver inaugurado”, 
afi rmou o governador. 

Ao falar aos industriais, 
Campos disse não estar fazendo 
“cabo-de-aço” com o governo fe-
deral. “Reconhecemos os avan-
ços e queremos ir adiante, quere-
mos mais. É importante desejar 
mais. O Brasil deseja mais”, disse. 

E defendeu que a agenda da 
indústria seja levada para o de-
bate eleitoral do ano que vem. 

“É muito importante que o 
debate sobre o futuro do Brasil 
seja feito não pela expressão de 
nomes ou de torcidas, mas pela 
expressão de um pensamento 
estratégico que nos guie a uma 
mudança de patamar”, afi rmou. 

“Foi exatamente isso que não 
aconteceu nas eleições de 2010, 
onde o debate foi um dos mais 
pobres de que já temos notícia”, 
disse o governador.

O DEPUTADO JOSÉ Genoino (PT-
-SP), de 67 anos, permanece in-
ternado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) Cardiológica do 
Hospital Sírio-Libanês. Genoi-
no recupera-se de cirurgia fei-
ta quarta-feira para correção de 
um rompimento da artéria aor-
ta. A cirurgia, feita em caráter 
de emergência, durou cerca de 
5 horas. Segundo boletim mé-

dico divulgado ontem, o estado 
de saúde do deputado é estável, 
não há previsão de alta.

De acordo com assessores 
do deputado, a cirurgia foi bem-
-sucedida e seu estado de saúde 
é considerado estável. Genoino 
está na UTI e deve fi car em ob-
servação por 24 horas.

Na quarta-feira, em Ubatu-
ba, litoral paulista, o parlamen-

tar sentiu fortes dores no peito e 
foi internado às pressas na San-
ta Casa da cidade. Ficou em ob-
servação e passou por exames 
e, em seguida, foi de ambulân-
cia para o Sírio-Libanês, na ca-
pital, onde chegou às 21h.

No ano passado, Genoi-
no passou por exame de cate-
terismo para desentupimento 
de uma artéria. Ex-presiden-
te do PT e ex-líder do parti-
do na Câmara, Genoino exer-
ce atualmente o sétimo man-
dato de deputado federal. Ele é 
um dos membros da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa.

FOLHAPRESS

COM A ADMINISTRAÇÃO aprovada 
por 26% dos paulistas, o gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) 
afi rmou ontem que é preciso 
ter “humildade para enxergar 
os movimentos das ruas que 
querem qualidade no serviço 
público”. 

Pesquisa feita pelo Ibope 
para a CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria), divulgada on-
tem, mostra que o governo Alck-
min tem a quarta pior avaliação 
entre administrações de 11 Esta-
dos (BA, CE, ES, GO, MG, PR, PE, 
RJ, RS, SC e SP). 

“Quem ouve mais erra me-

nos. As manifestações são extre-
mamente importantes, nós es-
tamos vivendo um novo Brasil, 
um Brasil melhor e é natural que 
a população do Estado mais de-
senvolvido, que é São Paulo, seja 
mais exigente”, afi rmou. 

O governo de Sérgio Cabral 
(PMDB-RJ) recebeu a pior avalia-
ção - apenas 12% de aprovação. 
Em seguida vêm as administra-
ções de Marconi Perillo (PSDB-
-GO), com 21%; a de Tarso Genro 
(PT-RS), com 25%; e a Alckmin, 
com 26%. 

Na outra ponta, o governa-
dor mais bem avaliado é Eduar-
do Campos (PE), pré-candida-
to do PSB à Presidência. Cam-

pos tem 76% de avaliação positi-
va. Seu governo também é o que 
recebeu a melhor avaliação: 58% 

consideram que sua administra-
ção é “ótima” ou “boa”. 

SERRA 
Alckmin afi rmou também 

que conversou ontem com o ex-
-governador José Serra (PSDB-
-SP), que foi submetido ante-
ontem a um cateterismo car-
díaco no hospital Sírio-Libanês, 
na capital paulista, para deso-
bstruir uma artéria que havia 
passado por um processo de 
calcifi cação. 

“Falei com ele ontem (quin-
ta-feira), está super bem, fi quei 
até de fazer uma visitinha hoje 
(ontem). Disse a ele que está com 
a hidráulica zero quilômetro.”

CAMPOS FÉRTEIS
/ EVENTO /  VIRTUAL CANDIDATO EM 2014, GOVERNADOR DE PERNAMBUCO É LEMBRADO POR 
INDUSTRIAIS DO NORDESTE PARA PRESSIONAR DILMA ROUSSEFF POR INTERESSES DA REGIÃO

É preciso humildade, diz 
Alckmin sobre baixa aprovação

/ GOVERNADOR /

GENOINO CONTINUA NA 
UTI SEM PREVISÃO DE ALTA

/ SÍRIO-LIBANÊS /

 ▶ José Genoino: cirurgia no coração

ANDRÉ BORGES / FOLHAPRESS

 ▶ Geraldo Alckmin: natural

 MARCELO CAMARGO / ABR

 ▶ Eduardo Campos: oportunidade política

BLOG DO RICARDO NOBLAT 
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Conecte-se

Ocupação
Confesso que fi quei impressionado 
com a ocupação do prédio da 
prefeitura por quase dois dias por 
motoristas de alternativos. Nem na 
administração de Micarla de Sousa, 
que foi esculhambada e marcada 
por vários protestos, houve algo 
parecido. Sem falar que o tal protesto 
das “bestas”era para defender os 
interesses somente deles e não dos 
usuários, porque o serviço que já foi 
bom hoje é muito ruim.

Bianor Rodrigues
Por e-mail 

Ocupação -2
Sobre reportagem, no site, 
“Ocupantes fazem oração antes de 
desocupar a prefeitura”: que reza? 
Encomendaram o corpo político de 
Carlos Alves?

Pablo Pinto, @Pablo_M_Pinto
Pelo Twitter

Vandalismo
Um absurdo que os lojistas de Natal 
paguem sozinhos o preço dessa 
onda de manifestações. Quem 
deveria reparar os prejuízos era os 
manifestantes, pelo vandalismo, 
o estado e a prefeitura, por não 
garantirem a segurança. Quem 
foi obrigado a botar tapumes para 
preservar seu patrimônio perdeu duas 
vezes. Isso os poderosos não viram. 
Ação neles.

Maria Neusa Andrade
Por e-mail

Vandalismo – 2
Já se passou uma semana do 
arrastão feito pelos manifestantes 
irresponsáveis e a polícia ainda não 
apresentou os responsáveis. Será 
que estão esperando o assunto cair 
no esquecimento? Será que no fi nal 

ninguém vai ser responsabilizado pelo 
vandalismo ou vamos todos fi ngir que 
não aconteceu nada e ninguém teve 
prejuízo?

Adailton Meireles
Por e-mail

Pesquisas
As pesquisas recentes estão 
mostrando que ninguém suporta 
mais a política do jeito que está sendo 
feita. O repúdio é federal, estadual e 
municipal.

Gustavo Soares
Por e-mail

Coleta de lixo
Li no NOVO JORNAL que a coleta de 
lixo em Natal contará com GPS. Se 
não botar nas carroças, carroceiros e 
nos burros num vai adiantar.

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

Francisco
Como o NOVO JORNAL defi niu o Papa: 
Conservador, mas popular.

Saulo Vale, @SauloVale
Pelo Twitter

Médicos
Sobre a notícia “101 cidades do 
Rio Grande do Norte aderiram ao 
programa ‘Mais Médicos’”: Parabéns e 
que o pedido seja real. 

Aparecida Gondim, @aparecidagondim
Pelo Twitter

Tempo que não volta
O Brasil, até a década de 70, ou, por 
que não dizer, fi nal dos anos 80, não 
era tão perigoso de viver; podia-se 
passear, conversar com os amigos 
nas praças e calçadas, sair de casa 
a qualquer hora do dia ou da noite. 
Atualmente, a nossa sociedade parece 
ter virado um cenário de fi lme de 
faroeste onde, a sensação de medo 
é constante. Essa terra sem lei ou, 
talvez, de leis mal elaboradas e ou 
aplicadas sem rigor, estimula as 
atitudes desleais e covardes daqueles 
que se julgam os “chefões” do mundo 
do crime assolando e  levando ao 
fundo do poço. A sociedade repugna 
essa vida atual e clama por justiça e 
ordem, paz e qualidade de vida para 
todos. Que Deus abençoe o nosso 
povo! 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
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Luta de todos
Desde criança habituei-me a associar medicina à cura, remédio, 

conforto. Arte que, paralelamente aos saberes que lhe são próprios, 
desperta ou aviva o autoconhecimento e a humanidade nos seus pra-
ticantes. A arte de Galeno, também fi losofi a, na medida em que sa-
bedoria implica renúncia das onipotências e da ilusão de domínio da 
vida e da morte. 

O médico é ser vulnerável e atento às doenças e dores de toda sor-
te gritadas pela condição humana. Ao devotar a própria vida a cui-
dar do bem supremo, deveria inspirar respeito, proteção da socieda-
de e do Estado. 

Lamentável, portanto, que logo ele seja o escolhido para protago-
nizar o malfadado papel de bode expiatório sobre o qual recaem os fra-
cassos da saúde pública. O grande culpado pela recusa em se embre-
nhar nas matas e caatingas para salvar pobres diabos no limite da so-
brevivência material e física. O grande arrogante por recusar salários 
vultosos - menos de um terço do que ganha um deputado - para se en-
fi ar diuturnamente em regiões de alta vulnerabilidade social e sem in-
fraestrutura para a prática de uma medicina mínima. Enfi m, um pre-
sunçoso mesquinho e exigente por reclamar das condições precárias 
da rede pública, onde a mera visão de abnegados jalecos brancos é in-
sufi ciente para operar os milagres da cura ou do alívio dos males. 

Assim, para vingar o caos na saúde e aplacar as ruas, nada melhor 
que uma MP – saco de maldades, repleto de sucessivos balões de en-
saio - que institua um programa de importação de estrangeiros dis-
pensados do Revalida para ocupar os rincões do país. 

Para coroar o pacote ditatorial, nada melhor que uma residência 
– agora, eufemismo para extensão do curso de medicina, inclusive o 
da rede privada – transformada em prestação de serviço civil obriga-
tório no “campo de aprendizado humanizado do SUS”. Não é mes-
mo por acaso que burocratas confundem o vocábulo humanizar com 
amansar animais.

A par da violação da liberdade do exercício profi ssional, é patente 
a institucionalização de uma subcategoria de médicos que não irá so-
lucionar os graves problemas de gestão e infraestrutura, quanto mais 
mascarar a falta de uma ansiada política de estado para o profi ssional 
de saúde. Mas, o que esperar de governos que gastam mais com publi-
cidade que com saúde? Saúde, dever do Estado...

Logo, logo, outras categorias serão convocadas como mão de 
obra barata ou escrava para suprir as incompetências e carências do 
sistema. Afi nal, o país também sofre de escassez de dentistas, nutri-
cionistas, enfermeiros, engenheiros, professores... Pena tantos não 
perceberem que o debate dos médicos a todos importa.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Pai de primeira viagem 
04 – Correndo atrás

Lembro na escola de um 
colega que sempre ganhava as 
corridas. Eu achava incrível. 
Observava aquela sequência 
inabalável de êxitos esportivos 
com um misto de admiração 
e inveja. Nitidamente, aquele 
menino que dividia comigo 
a mesma sala de aula tinha 
um dom, nascera para ser 
um grande atleta. Basta que 
ele tivesse durante a vida, a 
orientação adequada, um 
treinamento competente e 
a dedicação abnegada dos 
grandes vencedores (o que 
não deveria ser difícil se ele 
continuasse demonstrando 
quando adulto a mesma sede 
de vitórias da infância) para 
que pudesse desempenhar 
seu talento em toda a sua 
plenitude.

Um dia, meio sem querer, 
como sói ocorrer com 
crianças distraídas, descobri 
o segredo da invencibilidade 
do velocista amigo. Era ela 
que sempre dizia o clássico 
“uma, duas, meia e JÁ!”, dando 
início à disputa. Dessa forma, 
invariavelmente, ele saía 
na frente e todos os outros 
tínhamos que sair correndo 
atrás. Foi o primeiro caso de 

corrupção fl agrante de que 
tenho notícia. Ah, se houvesse 
redes sociais naquela época. 
Eu teria xingado muito no 
Twitter, compartilhado 
um meme no Facebook e 
publicado uma foto-denúncia 
no Instagram. Tudo no mesmo 
dia. #SouDesses. No início, 
debaixo de nossa inocência, 
nos contentávamos em 
disputar o segundo e terceiro 
lugar, pois era o que a nós 
estava destinado, como numa 
espécie de determinismo 
desportivo. Se não podíamos 
vencê-lo, que tentássemos 
chegar logo depois. Era como 
se estudássemos com o Usain 
Bolt, com o detalhe de que o 
atleta jamaicano nem havia 
nascido.

Alguns colegas que, 
assim como eu, repararam a 
esperteza e trapaça do invicto 
corredor passaram a acusa-
lo de roubar na brincadeira. 
A indignação veio em altos 
brados de inconformismo e 
ásperas discussões tiveram 
lugar na sala de aula. “Você 
só ganha porque diz já e sai 
correndo na frente!” “Você 
só diz isso porque nunca 
conseguiu ganhar de mim!” 

“Trapaceiro!” “Invejoso! 
Despeitado!” “Ladrão!” E aí 
a porrada comia e a sala se 
dividia em duas correntes 
políticas irreconciliavelmente 
opostas: os “aparta” e os 
“deixa o cacete rolar”. Eram 
os infantes representantes 
da esquerda (pacifi stas) e 
direita (bélicos) treinando ali 
sua retórica e estabelecendo 
convicções. O debate e a peleja 
acabavam quando o poder 
constituído (a Tia) chegava e 
botava ordem na bagunça.

Nas semanas seguintes, 
as corridas não foram as 
mesmas. Quando marcávamos 
de correr, alguém se adiantava 
ao detentor do título e dizia: 
“hoje quem diz Já sou eu!” 
Contrariado e sentindo-
se questionado quanto a 
sua honestidade, vendo sua 
honra posta em xeque por 
toda a comunidade escolar, 
o vencedor declinava da 
disputa. “Assim, não brinco 
mais!”, dizia e se retirava. 
Nunca saberíamos se ele 
ganhava porque dizia “Já” 
ou se realmente detinha os 
genes que o transformariam 
num superatleta. Fico com a 
primeira opção, até porque a 

posteridade não foi generosa 
com o nosso campeão. 
Tornou-se um adulto gordo 
e sedentário. Espero que não 
tenhamos sido nós a destruir 
sua carreira esportiva graças 
à decepção que provocamos 
ao questionar duramente seus 
métodos controversos.

Iniciei a coluna com 
essa história para traçar um 
paralelo com a condição de 
pai de uma criança recém-
chegada ao mundo. A 
sensação que tenho é a mesma 
de quando meu coleguinha 
de infância concorria 
deslealmente com os demais 
postulantes ao título de mais 
rápido do Fundamental 1. 
As mães saem na dianteira, 
aliás, muito na dianteira. Elas 
correm bastante, aceleram 
o passo, vão lá na frente, 
avançam 9 meses inteiros 
para, só então, dizer “Já!” Nós, 
pais, por mais presentes e 
participativos, temos que 
dividir as atenções e o amor 
da fi lhinha com alguém que 
já a conhece, sente e ama 
intensamente há quase um 
ano. E não adianta despertar 
na madrugada para fazer 
vigília nas mamadas noturnas, 

nem aprender com diligência 
a milenar arte de higienização 
das necessidades fi siológicas 
e troca de fraldas. A mãe será 
sempre a mãe. Chegou antes 
de você. Ela segue na frente, 
você vai correndo atrás.

Por tudo isso, tenho 
tentado, empiricamente, é 
verdade, desenvolver técnicas 
de fazer a bebê gostar de 
mim. Eventualmente, a tenho 
levado para um ambiente 
calmo e silencioso para que 
adormeça em meus braços 
enquanto canto baixinho 
para niná-la. Tem funcionado. 
Comigo, ela dorme que é uma 
beleza. Gosta de “Yesterday”, 
“Hey Jude” e “Nowhere man” 
dos Beatles, “Eu nasci há 10 
mil anos” do Raulzito e do 
disco inteiro “Basket Case” 
do Green Day. Um detalhe é 
que nessas horas acabamos 
praticar o autoconhecimento 
como nunca. Por exemplo, 
descobri que não sei cantar 
nenhuma música inteira. 
Sempre esqueço alguma parte 
(ou toda) da letra. Por isso, o 
celular tem sido importante 
para me ajudar a interpretar 
as canções. Também parei de 
criticar jogadores de futebol 

que não sabem cantar o hino 
nacional, após tal constatação.

Outra tática que tem 
sido importante é tentar 
personifi car a imagem clássica 
do herói, o salvador, aquele 
que veio ao mundo para 
salvá-la de situações difíceis. 
Quando ouço o choro agudo, 
vou ao seu encontro recolhê-la 
aos braços, repor a chupeta ou 
algo que sirva de paliativo até 
que a mãe chegue em seguida 
para dar-lhe a refeição da hora. 
Quem sabe assim, ela não 
passe a associar minha fi gura 
à do cara que está sempre no 
lugar certo e no momento 
oportuno para oferecer 
consolo, alívio e conforto?

Tudo isso porque sou 
consciente de que preciso me 
esforçar bastante para que 
ela dirija a mim uma pequena 
fração do sentimento que, com 
absoluta justiça, já destina 
à mãe. Se saímos correndo 
atrás, temos a obrigação de 
nos apressar, senão seremos 
deixados defi nitivamente. E 
vocês vão dando licença, pois 
acabo de ouvir um choro no 
berço ao lado e a mãe está no 
banho. Essa é a minha deixa. 
Deixe eu correr lá.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

NEY DOUGLAS / NJ
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OS EMPRESÁRIOS DO Rio Grande 
do Norte lamentaram o veto 
da presidente Dilma Rousseff  
ao projeto de lei que derrubava 
o pagamento da multa de 10% 
sobre o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
ao Governo Federal. A taxa 
representa uma receita anual 
de R$ 3 bilhões para a União e 
foi criada em 2001 para cobrir 
um rombo no FGTS de R$ 42 
bilhões. Como o buraco foi 
tapado em 2012, de acordo 
com levantamento feito pela 
Confederação Nacional das 
Indústrias, os empresários se 
organizaram para derrubar a 
multa. O Congresso Nacional 
aprovou o projeto, mas Dilma 
Rousseff  vetou. 

De acordo com o presidente 
da Fecomércio, Marcelo Queiroz, 
os empresários se reunirão 
com suas equipes técnicas para 
ver o que é possível fazer para 
tentar levar o projeto para nova 
discussão no Congresso. Ele 
não soube estimar quanto o Rio 
Grande do Norte representa 
na fatia dos R$ 3 bilhões, mas 
comentou que o dinheiro 
poderia ser usado na geração de 
empregos ou abertura de novas 
fi liais.  “A Fecomércio lamenta 
porque o dinheiro que sai das 
empresas poderia gerar emprego 
e renda e alimentar o comércio. 
Agora vamos analisar com a 
área jurídica que caminho existe 
para levar o assunto de novo à 
discussão. De cada R$ 100, R$ 
10 vão fi car com o governo e 
poderia estar sendo investido 
aqui”, afi rmou o presidente da 
entidade. 

Ele explicou que as perdas 

acumuladas de R$ 42 milhões 
foram originadas pelos planos 
econômicos Verão e Collor, 
mas o rombo foi coberto até 
o ano passado. Hoje, além dos 
10% que vão para o governo, os 
empresários pagam em caso de 
demissão sem justa causa 40% 
de multa para o funcionário 
demitido. “Em relação a essa 
contribuição dos 40% ninguém 
mexeu em nada. O que os 
empresários querem mesmo são 
os 10% de volta, já que o rombo 
que vem dos planos econômicos 
já foi sanado”, disse.

Marcelo Queiroz lembrou 
que os empresários fi zeram 
um esforço junto à bancada 
federal para aprovar o projeto 
complementar que derrubava a 
multa de 10% e lamentou mais 
uma vez o veto. “O nosso esforço 
havia sido compensado porque 
os deputados entenderam a 
necessidade de retirar este 
peso fi scal, que é mais um 
entre tantos outros, das costas 
do empresariado, até porque 
as compensações de perdas 
individuais do FGTS já foram 
todas sanadas. Com o fi m desta 

multa extra, nós poderíamos 
carrear estes recursos para as 
atividades que geram emprego 
e renda no país. Infelizmente o 
governo não viu desta forma. 
Foi uma atitude lamentável da 
presidente. Vamos analisar agora 
que caminho teremos”, afi rmou.  

O NOVO JORNAL procurou 
o presidente da Fiern, Amaro 
Sales, para ouvi-lo também 
sobre o veto. A assessoria 
de imprensa da instituição 
informou que Amaro estava 
cumprindo agenda em São 
Paulo. 

 ▶ Marcelo Queiroz, da Fecomércio: conta já foi paga e dinheiro podia ser aplicado para gerar empregos

HUMBERTO SALES / NJ

TRABALHO CONTRA O VETO
/ EMPREGO /  CRIADA PARA COBRIR ROMBO DE ANTIGOS PLANOS ECONÔMICOS, EXTINÇÃO DE MULTA ADICIONAL DE 10% DO FGTS SERIA UM 
ALÍVIO PARA AS EMPRESAS, QUE PROMETEM ATUAR JUNTO AO CONGRESSO PELA DERRUBADA DA DECISÃO DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

MINISTRO DEFENDE A 
MANUTENÇÃO DA MULTA
FOLHAPRESS

O ministro do Trabalho, 
Manoel Dias, defendeu ontem 
a manutenção da multa adicio-
nal de 10% do FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Servi-
ço) paga por empresas em caso 
de demissões sem justa causa. 

Dias afi rmou ontem que 
“boa parte” desse valor é desti-
nado a projetos sociais como o 
Minha Casa, Minha Vida, prin-
cipal programa habitacional 
do governo federal. “O projeto 
ainda tem alcance social mui-
to grande e, oportunamente, 
em um momento correto, o go-
verno brasileiro entenderá que 
deve ser encerrado a cobrança 
desse adicional”, disse. 

Anteontem foi publicado 
no “Diário Ofi cial da União” 
veto da presidente Dilma Rous-
seff  rejeitando a proposta apro-
vada pelo Congresso que pre-
via o fi m da cobrança adicio-
nal a partir de 1º de junho des-
te ano. O fi m da multa retiraria 
R$ 3 bilhões anuais dos cofres 
da União. 

Dias afi rmou que o Minis-
tério do Trabalho foi consulta-
do e opinou pelo veto, ou seja, 
pela manutenção da multa 
adicional.

O ministro também infor-
mou que um parecer técnico 
sobre a viabilidade de reajustar 
o valor do seguro-desemprego 
para quem recebe acima do sa-
lário mínimo deve ser apresen-

tado até a próxima segunda. 
Apesar de os ministérios do 

Trabalho e da Fazenda já terem 
expressado posições divergen-
tes quanto a uma mudança no 
cálculo do benefício, Manoel 
Dias minimizou as diferenças e 
negou qualquer recuo em rela-
ção ao reajuste. 

“Isso está sendo discutido 
dentro de uma comissão que 
vai nos oferecer um relatório 
para uma decisão fi nal.”  com a 
presidente sobre isso. Não tem 
confusão, tem posições diver-
gentes”, disse o ministro em en-
trevista ontem de manhã. 

 ▶ O ministro Manoel Dias

ELZA FIUZA / ABR
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O PRESIDENTE DA RedePetro RN, 
Dorian Filgueira Bezerra disse 
que o momento é difícil para as 
142 empresas que compõem a 
unidade,  mas que a entidade está 
empenhada em participar dos no-
vos processos de inovação e qua-
lifi cação da mão-de-obra para 
gerar mais negócios e garantir 
competitividade.

Na quinta edição da Petro-
Brasil 2013, ocorrida de quarta-
feira até ontem em Mossoró,  o 
tema foi  ‘Oportunidade de Negó-
cios Sustentáveis na Cadeia do 
Petróleo, Gás e Energia’.  Dorian 
Bezerra disse que somente a par-

ticipação dos empresários em as-
sociação é capaz de superar as 
difi culdades do setor petrolífero 
do RN. 

“Nosso movimento é em prol 
do desenvolvimento da cidade 
de Mossoró, da região e do Esta-
do”, destacou Dorian Bezerra. A 
própria RedePetro RN é o melhor 
exemplo que os pequenos em-
presários prestadores de bens e 
serviços à Petrobrás – maior par-
ceira da rede no Estado – têm 
de associativismo que deu certo. 
Começou com 30 empresas e hoje 
já tem 142 associadas. 

Segundo ele, o esforço para a 
qualifi cação das empresas, e da 
mão-de-obra, conta tem a par-
ceiria fundamental do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro de 
Pequenas Empresas (Sebrae). 

De acordo com o diretor téc-
nico do Sebrae-RN, João Hélio 
Cavalcanti, o tema do encontro é 
ideal para renovar o modelo exis-
tente no que ser refere ao trabal-
ho desenvolvido pelas empresas 
e a absorção dessas pelas grandes 

do mercado, como a Petrobras. “É 
hora de criar alternativas para no-
vas oportunidades”, frisou.

A rodada de negócios que o 
Sebrae promoveu ontem com 8 
empresas âncoras e 30 ofertantes 
é uma demonstração prática dis-
so. João Hélio disse que o merca-
do de petróleo e gás é dinâmico e 
mutante, e a missão do Sebrae é 
dar competitividade às empresas 
das Redes Petro, que estão deix-
ando de ser dependentes apenas 
da Petrobras. “As empresas têm 
de encontrar novos caminhos de 
sustentabilidade. É hora de fortal-
ecer o corporativismo e associa-
tivismo”, observou ele, diante da 
crise no setor petrolífero.

O coordenador da  RedePetro 
RN, Jales Júnior, disse que foi um 
desafi o levar o PetroBrasil 2013 
para Mossoró. Todas as quatro ed-
ições anteriores do evento foram 
realizadas em capitais e, mesmo 
com a falta de logística de trans-
porte, como um aeroporto com 
voos regulares, conseguiu-se reali-
zar o evento. 

Das 18 Redes Petro do país, 
17 estiveram representadas no 
evento de Mossoró na reunião da 
rede, quarta-feira passada. Pelo 
menos 52 empresários de vári-
os estados do país participaram 
como ouvintes ou palestrantes 
do PetroBrasil. 

A discussão maior do even-
to foi mostrar que é possível ter 
sustentabilidade mesmo sem a 
Petrobras, que no Rio Grande 
do Norte é a maior parceira da 
RedePetro. “As crises existem 
para fortalecer o setor”, ponder-
ou Jales Júnior. Ele lembrou que 
as empresas do setor, que forne-
ciam para a rede de petróleo e 
gás, têm capacitado mão-de-ob-
ra para trabalhar na instalação 
das torres eólicas na região e po-
dem entrar sem problemas no 
setor da energia movido pela for-
ça dos ventos. 

PETROBRAS
O gerente da Unidade de Op-

eração de Exploração e Produção 
da Petrobras no RN e CE, Luiz Fer-

radans Mato, conseguiu convenc-
er as empresas fi liadas à RedePet-
ro RN de que não pretende des-
mobilizar suas atividades no Es-
tado. Mesmo assim, em fevereiro 
e março, de acordo com números 
do Sindicato dos Petroleiros,  
houve demissão de emprega-
dos terceirizados. Uma empre-
sa só, com o contrato fi nalizado, 
teve que demitir 400 funcionári-
os. Porém, foram retomados os 
contratos através de 3 outras em-
presas, o que seria uma rotina ad-
ministrativa da Petrobras.

Aos poucos os empregos es-
tão sendo retomados, com a as-
sinatura de contratos de inves-
timento no campo de Canto do 
Amaro e no Polo Industrial de 
Guamaré. As obras estão devol-
vendo o otimismo entre os em-
presários prestadores de serviços 
e fornecedores de bens da estatal. 

As 142 empresas do segor tem 
mais de 6 mil empregados. Nem 
todas fornecem diretamente à 
Petrobras; algumas são tercei-
rizadas e até quarteirizadas.

O secretário de 
Desenvolvimento Econônico 
do Estado, Rogério Marinho, 
disse, em Mossoró, que os 
gestores públicos têm que 
buscar as potencialidades para 
novos negócios e adotar uma 
política fi scal para atrair novos 
investimentos. Dos 80 mil 
empregos regulares na indústria 
do Rio Grandeo do Norte, o setor 
petróleo responde por 6 mil, 
enquanto a indústria têxtil é a 
maior empregadora com 25 mil 
empregados.

Para não fi car dependente 
das grandes indústrias, o Governo 
do Estado vai lançar no próximo 
dia 25 de agosto um projeto com 
o setor têxtil, para gerar entre 20 
mil e 22 mil empregos através de 
facções que vão produzir para 
grandes empresas como o Grupo 
Guararapes e a Hering. Além 
disso, complementou o secretário, 
o Estado é rico em recursos 
minerais como cacário, uma 
extensão de ocorrência que vai da 
fronteira com o Ceará até Jandaíra 
no agreste, margeando a costa.

“A redução da produção 
da Petrobras no Estado é um 
refl exo da queda da atividade 
petrolífera mundial e questões 
internas que levaram à queda 

das ações da empresa, que como 
toda corporação de mercado 
deve uma satisfação aos seus 
acionistas”, avaliou. Ele ainda fez 
uma cobrança: “A sociedade tem 
que se mobilizar para defender a 
atividade”, cobrou Marinho. 

O petróleo corresponde a 
5% do PIB potiguar. São mais 
de R$ 5 bilhões e é preciso 
buscar alternativas econômicas, 
principalmente, porque os 
campos de petróleo do  
RN têm 40 anos de produção 
e, por causa disso, estão com a 
produção em queda.

Para o secretário, a Petrobras 
precisa investir em tecnologia 
para não deixar a produção cair 
mais ainda. 

Coordenador do Centro de 
Estratégias em Recursos Naturais 
e Energia (Cerne), Jean Paul 
Prates disse, na quinta edição 
da PetroBrasil, que os 40 anos 
de exploração e produção da 
Petrobras no Rio Grande do Norte 
são uma grande contribuição 
para o desenvolvimento da 
indústria de petróleo no Brasil. 

Prates avalia o momento 
como “preocupante” e 
“seríssimo”, e que o Estado tem 
um balanço de quatro décadas 
de sucesso na área que não 
podem ser desconsideradas. O 
especialista disse que todo lugar 
que se benefi cia de royalties 

também padece da “maldição 
do petróleo”, expressão que ele 
particularmente denega apesar de 
atestar que há uma acomodação 
na economia por parte de quem 
produz petróleo.  Prates disse que 
Mossoró contrariou essa lógica 
e não se acomodou, justamente 
por causa do associativismo e 
cooperativismo. 

O Estado tem um papel 
preponderante na área de energia, 
explicou Prates, que deu como 
exemplo o Rio Grande do Norte 
e o Rio de Janeiro, que criaram 
secretarias específi cas para cuidar 
do tema energias. Mais uma 
vez ele elogiou Mossoró, “que foi 

capaz de se transformar para 
enfrentar os ciclos do petroleo, 
forçada pela necessidade de 
diversifi car”. 

Para o consultor a crise exige 
refl exão do momento de “muda” 
que se vive agora e a solução está 
em ações conjuntas da sociedade, 
do Estado e das empresas. 
Apontada como principal alvo 
da crise, a Petrobras não pode 
enfrentar esse ciclo de crise 
sozinha e a solução está na união 
entre fornecedores, reguladores 
do mercado, governos e 
parlamentares. Para ele, a pujança 
do petróleo em Mossoró deve 
permanecer por mais de 20 anos. 

A BENÇÃO DO PETRÓLEO
/ MOSSORÓ /  FEIRA QUE REÚNE GIGANTES DO SETOR E FORNECEDORES TERMINA COM O CONSENSO DA NECESSIDADE 
DO FORTALECIMENTO DO ASSOCIATIVISMO E DIVERSIFICAÇÃO DE CLIENTES PARA MENOR DEPENDÊNCIA DA PETROBRAS

RN TEM PAPEL IMPORTANTE NA 
INDÚSTRIA PETROLÍFERA DO PAÍS

NA BUSCA 
DE NOVOS 
NEGÓCIOS

 ▶ João Hélio Cavalcanti, do Sebrae-RN, fala durante abertura da PetroBrasil 2013: hora de criar alternativas

FRED VERAS / SEBRAE

 ▶ Torres de destilação em Guamaré, 

onde o petróleo do RN é refi nado

PetroBrasil

2013
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Editor 

Moura Neto

UM DIA DEPOIS da desocupação 
do Palácio Felipe Camarão, a 
Prefeitura providenciou o reforço 
da segurança do prédio. Apesar de 
declarar não temer novas invasões, 
o Executivo tomou precauções 
para que em uma eventual 
próxima invasão haja uma maior 
resistência. Permissionários do 
transporte coletivo de passageiros 
da capital ocuparam o prédio por 
35 horas entre a quarta e quinta-
feira passadas.

Na manhã da quarta-
feira passada, quando os 
permissionários invadiram o 
prédio, existiam dois guardas 
municipais de serviço. Ontem, o 
efetivo presente era de 4 pessoas 
e o comando da Guarda havia 
solicitado reforço para dobrar 
o número. Apesar do reforço, a 
segurança do local foi criticada 
pelos próprios funcionários. “Aqui, 
a segurança é completamente 
vulnerável”, disse Francineide 
Francinildo, chefe da Guarda na 
Prefeitura.

O imponente prédio da 
Prefeitura no centro da cidade 
costumava ter as suas portas 
abertas ao público. Ontem, apesar 
de não restringir a entrada de 
ninguém, as portas estavam 
semiabertas e um guarda postado 
próximo a ela. “A porta está 
metade fechada porque estamos 
atravessando um período crítico”, 
ponderou Francineide.

A invasão ao prédio 
ocorreu de forma repentina e 
foi rapidamente concretizada 
na quarta-feira passada. 
Funcionários foram orientados 
a deixar o local, enquanto o 
corpo de manifestantes crescia. 
Nesta sexta-feira, os serviços 
haviam retomado a normalidade, 
aparentemente. Os locais onde os 
manifestantes tinham dormido 
e realizaram assembleias, entre 
outras atividades, ganhava 
novamente o ar burocrático de 
uma repartição pública.

A comandante da Guarda na 
Prefeitura destacou a necessidade 
de incrementar a segurança do 
local. “Temos que melhorar a 
segurança aqui. No momento da 
invasão, por exemplo, tínhamos 
dois homens. Hoje, já solicitei 

o apoio da Ronda Ostensiva 
Municipal para evitar qualquer 
problema”, relatou.

Francineide permaneceu nas 
imediações do prédio, e por vezes 
em seu interior, durante a maior 
parte das 35 horas de ocupação. 
Ela relatou momentos de tensão. 

“Logo quando eles entraram, 
estavam muito agitados temendo 
serem retirados pela polícia. Mas 
fomos conversando e a situação 
se acalmou”.

Até as 11h da manhã de ontem, 
o prefeito Carlos Eduardo não havia 
chegado ao Palácio Felipe Camarão. 

Funcionários informaram que ele 
despachava em outra secretaria, 
mas ainda na sexta-feira deveria 
comparecer ao prédio para dar 
continuidade aos serviços.

A reportagem do NOVO 
JORNAL entrevistou na Prefeitura 
o secretário-chefe da Casa Civil 

Municipal, Sávio Hackradt. Ele 
classifi cou a ocupação dessa 
semana como “página virada”. “O 
prefeito está tomando as medidas 
necessárias para que isso não 
venha a se repetir. Isso é página 
virada”, disse.

Hackradt criticou a 
metodologia adotada para 
reivindicações da categoria dos 
permissionários do transporte 
alternativo ao invadir o prédio 
público. “Não pode todo mundo 
está invadindo prédios do Poder 
Público e parando as atividades”.

O chefe da Casa Civil disse 
acreditar que o episódio da 
ocupação seja um “fato isolado”. 
Hackradt disse ter encarado com 
naturalidade as divergências 
notadas no debate ocorrido na 
sede da OAB para que se chegasse 
a um acordo para desocupação 
na quinta-feira passada. “Toda 
negociação tem divergência, Levei 
com tranquilidade”, resumiu.

BEM / PROTEÇÃO /  PREFEITURA REFORÇA SEGURANÇA DO 
PALÁCIO FELIPE CAMARÃO NO DIA SEGUINTE APÓS O 
PRÉDIO SER DESOCUPADO POR MANIFESTANTES

MARCO CARVALHO 
DO NOVO JORNAL

 ▶ Guarda municipal observa lado de fora com a porta entreaberta

 ▶ Hall de entrada da prefeitura: de volta ao normal

 ▶ Assembleia, fechada ontem, mantém dispositivos de vigilância

 ▶ Francineide e Sávio Hackradt: segurança reforçada

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

GUARDADO

SINDICATO 
COGITOU NOVAS 
INVASÕES

Antes de deixar o prédio da 
Prefeitura, os permissionários 
do transporte alternativo 
de Natal deixaram clara a 
possibilidade novas invasões. 
Isso aconteceria caso as 
reivindicações apresentadas 
não avançassem nas 
negociações. As sedes da 
Prefeitura, Assembleia e 
Tribunal de Justiça foram 
sugeridas para novas 
ocupações.

Os permissionários 
passaram 35 horas no interior 
do Palácio Felipe Camarão 
entre a quarta e quinta-feira 
passadas. Eles entraram no 
prédio e apresentaram três 
reivindicações: a bilhetagem 
eletrônica unifi cada, a redução 
da passagem – de R$ 2,20 para 
R$ 2 – e a devolução do projeto
de licitação do transporte da 
Câmara para a Prefeitura – o 
que já ocorreu.

A Prefeitura sentará com 
representantes do Sindicato na 
próxima semana para debater 
a evolução dessa pauta. Em 
assembleia, os sindicalistas 
deixaram claro a intenção de 
utilizar a mesma estratégia 
de ocupação novamente para 
voltar a força o Poder Público 
ao diálogo. “Se precisar, a gente 
vem de novo”, disse o presidente 
do Sindicato do Transporte 
Alternativo (Sintoparn), Nivaldo 
Andrade, na assembleia de 
desocupação na quinta-feira 
passada. O grupo se mostrou 
especialmente indignado com 
o Poder Judiciário. Andrade 
reforçou a visão alegando 
que o Poder faria parte de um 
conluio com empresários e 
o Poder Público em que os 
permissionários e a população 
sairiam prejudicados. 

AL VIGILANTE, TJ DESTEMIDO
A ocupação do Palácio Felipe 

Camarão pode ter acendido o sinal 
de alerta para outros prédios do 
Poder Público, em especial para a 
Assembleia Legislativa e o Tribunal 
de Justiça localizados na vizinhança 
da sede da Prefeitura. Ontem, 
esses dois prédios adotaram 
comportamentos divergentes.

Quem tentava entrar na 
Assembleia encontrava as portas 
principais fechadas. Através da 
porta de vidro, não era notada 
nenhuma movimentação no 
interior do prédio. De acordo 
com informações repassadas 
por funcionários, a Assembleia 
teria interrompido a maioria 
das atividades sob o receio de 
que o prédio seria invadido por 
uma manifestação. A assessoria 
de comunicação da AL disse 
que o prédio possui todos os 

dispositivos de vigilância, mas 
preferiu não detalhar por questão 
de segurança. E que não há temor 
com as manifestações. 

A estrutura da Assembleia 
permite uma maior resistência 
em caso de tentativa de invasão. A 
entrada da instituição conta com 
uma porta giratória de vidro com 
detecção de metais. Policiais se 
posicionam logo após a estrutura 
para orientação dos que entram 
no prédio. Tal estrutura não é 
vista na Prefeitura.

Já o Tribunal de Justiça 
se mostrou cético quanto à 
possibilidade de ocupação do seu 
prédio na praça 7 de setembro. 
Em nota enviada ao NOVO 
JORNAL, o órgão disse acreditar 
não ser alvo de “ações radicais”. 
“O Tribunal de Justiça acredita 
que, por ser uma instituição de 

debates e decisões jurídicas, 
instância de solução de confl itos 
e não de ações executivas, não 
seja alvo de ações radicais como a 
invasão de suas instalações”.

Apesar disso, a Corte 
Potiguar destacou que mantém 
o seu Gabinete de Segurança 
Institucional preparado. “No 
entanto, as medidas regulares 
necessárias à segurança de 
magistrados, servidores e 
visitantes já integram as 
atividades rotineiras do Gabinete 
de Segurança Institucional do 
Tribunal de Justiça, que prossegue 
em seu trabalho de prevenção 
e monitoramento pela garantia 
da normalidade”. O TJ também 
dispõe de porta de vidro giratória 
e possui seguranças privados e 
policiais militares que realizam a 
guarda.
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0134/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

30 de Agosto de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das obras e serviços de recuperação estrutural no ReservatórioApoiadoR8, como
objetivo de dar funcionalidade ao empreendimento denominado Adutora ETA Extremoz ao R8,
conformeOrdemdeLicitaçãonº0079 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acimaespecificado. OEdital comas especificações e seus anexos encontra-se à disposiçãodos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 31 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia29deAgosto de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 26 de Julho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0137/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

reaprazando 20 deAgosto
de 2013 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das obras e serviços de recuperação estrutural no ReservatórioApoiado R8,
com o objetivo de dar funcionalidade ao empreendimento denominadoAdutora ETAExtremoz
aoR8, conformeOrdemde Licitação nº 0079 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 31 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 edas 14:00 às 17:00
horas, até às 09:00 horas do dia 19 deAgosto de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 26 de Julho de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0092/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Av i s o

HABILITAR AZEVEDO
& COELHO ENGENHARIA LTDA CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA

aprazada
07/08/2013, às15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
apósanálise dos documentos de habilitação, decidiupor as empresas:

e .
Em não havendo recurso, fica a abertura dos envelopes de propostas de preços das
empresashabilitadaspara o dia . PrazoRecursal na formada Lei.

Natal/RN, 26 de Julho de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 041/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

A comissão

AComissão Permanente de Licitação -CPL,no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
., e a empresa: . Prazo Recursal na

formadaLei.

vencedora CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E
MELO LTDA desclassificou HL ENGENHARIA LTDA

Natal/RN, 26 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0142/2012 - TOMADADE PREÇOS
Av i s o

declara BD ENERGIA LTDA. vencedora

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretor Presidente daCompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
acolhe os argumentos da empresa recorrente para reformar o julgamento proferido pela
Comissão Permanente de Licitação e a do
certamepor ter apresentadopropostamais vantajosa paraCAERN.

Natal/RN, 26 de Julho de 2013
- DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER RN

POSSE DE LICENÇAS AMBIENTAIS

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE-
DER/RN Nº08. 282.865/0001-08 com endereço na Avenida Senador Salgado Filho, 1808
Lagoa Nova, Natal/RN torna publico que lhe foram concedidas pelo Instituto de
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Norte - IDEMA.
As seguintes licenças:

, válida até 30/06/2014 -
Implantação ePavimentação de 31,8KMdeRodovia -Mossoró/Baraúna.

, válida até 26/07/2016 -
Implantação ePavimentação daDuplicação da Rod. RN-013Tibau -RN.

, válida até 30/06/2014 -
Implantação doAcesso aoDistrito Industrial de BaraúnaRN-015.

, válida até 27/12/2015 - Implantação e
Pavimentação daRN-063Barreta/Malembá noMun.DeNísiaFloresta -RN.

, válida até 30/06/2014 -
Implantação ePavimentaçãoRN-003Espírito Santo/Jundiá eEntr. RN-160Brejinho.

, válida até 30/06/2014 - Implantação e
Pavimentação daRodovia de acesso, no trechoAlexandria/Div. RN-PB.

, válida até 30/06/2014 - Implantação e
Pavimentação deRod.NoTrecho entre a BR-101/Pititinga.

, válida até 30/06/2014 - Implantação e
Pavimentação eConstrução dePonte sobre oRio Punaú.

, válida até 30/06/2014 -
Implantação ePavimentação de Rod. Entre CearáMirim/ExtremozRN.

Natal (RN), 26 de Julho de 2013

Diretor Geral do DER/RN

Licença de Instalação e Operação nº 2010-035643/TEC/LIO-0025

Licença de Instalação e Operação nº 2012-055799/TEC/LIO-0063

Licença de Instalação e Operação nº 2010-035635/TEC/LIO-0021

Licença Simplificada nº 2010-040402/TEC/LS-0436

Licença de Instalação e Operação nº 2010-034796/TEC/LIO-0005

Licença Simplificada nº 2010-035637/TEC/LS-0064

Licença Simplificada nº 2010-034794/TEC/LS-0011

Licença Simplificada nº 2010-034793/TEC/LS-0010

Licença de Instalação e Operação nº 2010-035639/TEC/LIO-0023

Eng.º Demétrio Paulo Torres

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO
SULE PIPA/RN

adiado 17 de
setembro de 2013, às 9:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DEADIAMENTO - LICITAÇÃO: Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 35265/2013-7-SETUR. ASecretaria de Estado da Infraestrutura
do Estado do Rio Grande do Norte, através da sua Comissão Permanente de Licitação/SIN, torna
público aos interessados que o referido certame licitatório Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço, que tem por objeto a IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO DAS
ORLAS DE TIBAU DO SUL E PIPA/RN, por razões administrativas, fica para o dia

, tudo em conformidade com o Inciso III, § 2º, do art. 21, da
Lei das Licitações 8.666/93 e suas alterações. Qualquer outra comunicação será efetuada mediante
notificação e aviso na ImprensaOficial.

Natal/RN, 26 de julho de 2013

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação namodalidade cujo objetivo,
data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado noQuadro de
Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local e home Page:

.

Natal, 22 de julho de 2013
Presidente da CPL/SEMOPI

CHAMAMENTO,

Francisco Pereira da Silva Júnior -

www.natal.rn.gov.br

SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS
INFRAESTRUTURA - SEMOPI
AVISO DE CHAMAMENTO

Processo CHAMAMENTO Objeto Data Hora

035192/2013-18
001/2013-
SEMOPI-
SEHARPE

Pré-Qualificação de empresas do ramo
da Construção civil para apresentação
de propostas para Construção de
Habitações de Interesse Social – HIS
no âmbito do Programa Minha Casa
Minha Vida, para atendimento do
Projeto de Reassentamento da
Comunidade Maruim.

28/08/2013 09:00h

SECRETARIADE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de Serviços médicos através de empresa especializada, na área de
trauma-ortopedia, para prestação de serviço no Hospital Dr. Deoclécio Marques de
Lucena-HRDML

10:00 horas do dia 27 de
agosto de 2013

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIAPÚBLICANACIONALNº 004/2013

Objeto:

. A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-
CPL/SESAP, vem através deste, Tornar Público, a realização de certame licitatório na
modalidade Concorrência, tipo menor preço global, a realizar-se às

, na sala da Comissão de Licitações na sede desta Secretaria.Apresente licitação
será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no
instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitação da SESAP e no site: . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-
feira.

Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

DAÍSA ALVES 
DO NOVO JORNAL

UM DIA DEPOIS que os permissioná-
rios de transporte alternativo de-
socuparam o Palácio Felipe Cama-
rão, sede da Prefeitura, a reporta-
gem do NOVO JORNAL procurou 
o serviço para identifi car, enfi m, 
quais são as difi culdades enfren-
tadas por trabalhadores do setor 
e passageiros. Viajar no micro-ôni-
bus da linha 302 é extremamente 
cansativo. Foi uma hora de sacole-
jo para percorrer o trajeto entre a 
Cidade Alta e o Parque das Dunas, 
na Zona Norte. 

O ponto de partida foi uma pa-
rada na Avenida Deodoro da Fon-
seca, ao lado do antigo Colégio 
Imaculada Conceição. Ainda com 
o transporte em movimento, o co-
brador Everton Praxedes anun-
ciou pela janela o destino “Pom-
péia, Parque das Dunas!”. O car-
ro estacionou e cinco passageiros, 
incluindo a repórter e o fotógrafo 
Humberto Sales, se prepararam 
para a viagem junto a outros ocu-
pantes já sentados. 

Considerando o tamanho do 
transporte, comparado ao ônibus, 
seu interior é apertado e incômo-
do. Os assentos são estreitos, obri-
gando os passageiros a disputa-
rem espaço com os vizinhos. De-
pendendo do volume do compa-
nheiro ao lado, você pode até ser 
compelido a deixar parte do cor-
po sobrando no corredor. Transi-
tando no interior do automóvel, 

a difi culdade reside na segurança 
e equilíbrio. Ao passageiro, cabe 
apenas uma barra de ferro instala-
da próxima ao teto para se apoiar; 
as cadeiras não dispõem de base 
própria para as mãos segurarem.

A professora aposentada Lúcia 
Maria embarcou no carro com a 
reportagem para desembarcar no 
Bairro Vermelho. Como estava se-
gurando sacolas, o cobrador pron-
tamente desceu para ajudá-la, 
apanhou seus pacotes enquanto a 
ela se direcionava à cadeira ao fi -
nal do coletivo. 

Contou que costumava pegar 
o transporte alternativo com fre-
quência por passar mais próxi-
mo ao seu destino e porque con-
siderava os funcionários simpáti-
cos. Apesar disso, lamentou o fato 
de a rede de transportes da cidade 
não ser de qualidade. “Tanto ôni-
bus quanto alternativo são carros 

velhos”, disparou. 
Ao se aproximar do ponto de 

descida, a passageira se virou para 
o cobrador à frente e proclamou: 
“Na próxima, desce!” Não esperou 
o carro estacionar para se levantar 
e  saiu se equilibrando pelo corre-
dor. Ao ultrapassar a catraca que 
divide o motorista e as cadeiras 
destinadas à gratuidade, encon-
trou a porta e desceu com satis-
fação e enfado. Ao cobrador, uma 
palavra de despedida: “Obrigada”.

A observação sobre a falta de 
qualidade do transporte é perti-
nente. Pontos de ferrugem sinali-
zam para o tempo de uso do veí-
culo. O motorista Marconis Ro-
drigues contou que falta um ano e 
meio para vencer o prazo da troca 
obrigatória do carro. O limite são 
seis anos. 

Com o início da bilhetagem 
por cartão, ele dise que teve uma 

queda de 60% no faturamento. 
Costumava apanhar uma média 
350 passageiros por hora, atual-
mente quando chega a 150 é moti-
vo de felicidade. Pelo baixo fatura-
mento, fi ca difícil a compra de um 
micro-ônibus novo. “Antigamente, 
com quatro anos trocávamos de 
carro; hoje esperamos o limite de 
seis anos torcendo para que não 
quebre”, relata.

Além do tempo que degasta 
o automóvel, os permissionários 
ainda contam com outro proble-
ma: a má conservação das vias. O 
trajeto é diferenciado ao dos ôni-
bus, pois eles percorrem por den-
tro dos bairros. Por exemplo: en-
quanto em Petrópolis os ônibus 
seguem pela Avenida Salgado Fi-
lho com destino ao Centro, o alter-
nativo segue pela Avenida Afonso 
Pena. Ruas sem asfalto e buracos 
de todos os tamanhos são encon-
trados no caminho entre um bair-
ro e outro, danifi cando o carro e 
causando desconforto aos passa-
geiros e funcionários. 

“Falta conforto e segurança, 
mas é o que tem. Por causa do tra-
jeto, eu prefi ro o ônibus; o alter-
nativo roda muito”, declarou Ally-
son de Castro, estudante do ensi-
no médio, acrescendo que pou-
cas vezes toma o alternativo. Por 
ter carteira de estudante, prefere 
o ônibus. “Já aconteceu de estar 
sem dinheiro, só com o cartão na 
parada. Daí passou um alternativo 
que dava para mim, mas tive que 
esperar”. 

NA PRÓXIMA, DESCE
/ MOBILIDADE /  UM DIA DEPOIS QUE A PREFEITURA FOI DESOCUPADA, REPÓRTER VIAJA 
DE ALTERNATIVO PARA RELATAR O QUE SE PASSA ENTRE FUNCIONÁRIOS E PASSAGEIROS 

Passageiros que subiram no 
decorrer da viagem ainda questio-
navam sobre o motivo do protes-
to realizado no dia anterior. A rei-
vindicação da categoria que mais 
causava curiosidade era a unifi ca-
ção das passagens através do car-
tão eletrônico. Atualmente o car-
tão de passagem possui dois chips 
e o passageiro decide ao fazer a re-
carga para qual transporte quer 
direcionar o dinheiro das passa-
gens: ônibus ou alternativo.

Numa parada no bairro das 
Quintas, Everton Praxedes convi-
dou para viagem uma garota co-
nhecida de outras viagens. Ela 
acenou para o cobrador com o 
cartão na mão. Com cara de tris-
teza, ele olhou para a repórter. “Tá 
vendo, é o cartão”.

 José Fernandes, trabalhador 
autônomo, entrou no transporte 
já se dirigindo ao cobrador. “E aí? 
Qual foi o resultado? Eu não en-
tendo por que a diferença se a pas-
sagem tem o mesmo preço”, ques-
tionou. Everton respondeu que a 
promessa foi feita e agora o tem-
po é de esperar. 

O clima entre os funcionários 
do coletivo era de desesperança. 
Para o motorista Marconis e o co-
brador Everton, as decorrências da 
ocupação não tiveram êxito. O ob-
jetivo era confrontar o prefeito Car-
los Eduardo a fi m que ele anuncias-
se a aprovação da medida de unifi -
cação dos cartões de passagens, 
que consideram uma reivindicação 
de um direito da sociedade. “Fo-
mos mais uma vez enrolados”, las-

timou o motorista Marconis.
Após transitar Cidade Alta, Pe-

trópolis, Tirol, Alecrim, Quintas 
e a Avenida Doutor João Medei-
ros Filho, conhecida como Estra-
da da Redinha, já se passavam 40 
minutos de viagem. Surgiu então a 
primeira passageira a usar cartão. 
Maria Rita explicou que recarrega-
va o seu para os dois transportes, 
para não ter que andar com di-
nheiro e poder tomar o primeiro 
coletivo que passar. 

Antes de chegar ao bairro da 
Redinha, o alternativo tomou uma 
estrada seguindo ao destino fi nal. 
Marconis percorre 49 km a cada 
viagem. No total são seis ao dia. 
Com quase seis anos trabalhando 
na área, diz que nunca viu investi-
mento do poder público para o se-

tor e a cada dia tem piorado. 
“Está difícil de trabalhar, mas 

vamos sobrevivendo”. Para ele é 
decepcionante ao passar numa es-
tação em horário de pico, com as 
“prateleiras cheias”, como chama 
quando a parada está lotada, e sair 
com o carro vazio, enquanto o ôni-
bus atrás lota cada fez mais. Além 
do carro vago, outra reclamação 
são os assaltos. 

“Antes minha última viagem 
era às 21h, hoje vou até às 19h e 
com medo, por estar com o carro 
vazio em lugares perigosos”, dis-
se. O motorista esteve presente na 
ocupação, apenas se retirando a 
noite para dormir em casa. Para o 
futuro, ele tem medo de retaliação 
da prefeitura por meio da incidên-
cia de multas.

PROTESTO AINDA É ASSUNTO 

 ▶ Allyson de Castro, estudante ▶ Marconis Rodrigues, motorista  ▶ Daísa Alves, repórter ▶ Lúcia Maria, professora

 ▶ Everton Praxedes, cobrador, ajuda passageira com as sacolas

 ▶ Viagem de micro-ônibus da linha 302, no trecho entre Cidade Alta e Parque das Dunas, Zona Norte: uma hora de sacolejo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

AINDA ESTÁ TUDO 
MUITO NO COMEÇO, 
MAS PARA A 
GENTE FOI UMA 
SURPRESA MUITO 
INTERESSANTE. EU 
NUNCA IMAGINEI 
VOVÔ NA AVENIDA 
JUNTO COM CHICO 
MENDES”

Daliana Cascuco
Diretora do Ludovicus

 ▶ Memorial Câmara 

Cascudo, no Centro 

de Natal e o desfi le 

campeão da Vila Isabel 

este ano: em 2014 

será a vez de Câmara 

Cascudo e seu amor 

pelo Brasil, ao lado de 

Chico Mendes

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TENTANDO CONQUISTAR O título 
de campeã do carnaval carioca 
pelo segundo ano consecutivo, 
a escola de samba Unidos de 
Vila Isabel vai apostar em um 
potiguar como inspiração para 
parte do tema de seu próximo 
samba enredo, ninguém menos 
que o pesquisador e antropólogo 
Luís da Câmara Cascudo. No 
carnaval de 2014, ele vai entrar 
na Marquês de Sapucaí junto 
com o ativista Chico Mendes 
no enredo intitulado “Retratos 
de um País Plural”, apresentado 
ofi cialmente à imprensa pela 
Vila Isabel na última segunda-
feira, 22 de julho.

Sob o comando do 
carnavalesco Cid Carvalho, a 
escola que foi a campeã deste 
ano, dando sua visão à vida no 
campo, agora vai entrelaçar a 
história dos dois personagens 
de maneira lúdica, ressaltando 
a importância da preservação 
do “corpo” brasileiro e suas 
“riquezas naturais”, lembrando 
assim de Chico Mendes, ao 
mesmo tempo em que vai 
passear pela “autêntica alma 
brasileira” e suas manifestações 
culturais, chegando, portanto, a 

Câmara Cascudo.
Daliana Cascudo ainda está 

com a notícia impressa em cima 
da mesa de seu escritório, no 
Instituto Ludovicus, quando 
conta à reportagem que soube do 
samba enredo através da internet 
e que, por isso mesmo, entrou 
em contato com o carnavalesco 
responsável pelo tema via 
facebook. “Ele foi super acessível 
e me disse que estava em um 
primeiro momento de pesquisa”, 
lembra a neta do homenageado 
e diretora do Ludovicus, que 
funciona na casa onde viveu 
Câmara Cascudo, na Cidade Alta.

Um primeiro encontro 
ofi cial entre a dupla ainda 
não foi marcado, no entanto, 
Daliana conta que já se dispôs a 
contribuir na pesquisa da forma 
que Cid achar necessário. “Ainda 
está tudo muito no começo, mas 
para a gente foi uma surpresa 
muito interessante. Eu nunca 
imaginei vovô na avenida junto 
com Chico Mendes”, diz Daliana 
que também não descarta uma 
visita ao Rio de Janeiro em breve 
para acompanhar de perto o 
trabalho da escola de samba.

Ainda não se sabe quantos 
carros alegóricos farão 
homenagem ao potiguar, ou 
mesmo o número de alas que 

vão lhe representar durante o 
desfi le. “Até porque eles deixam 
esse tipo de detalhe muito em 
segredo até o último minuto”, 
ressalta. No texto que a escola 
apresentou, também não há nada 
do tipo mencionado, apenas 
algumas citações enfatizando 
que a verdadeira natureza do país 
só será preservada, se cuidarmos 
do verdadeiro “corpo, como fez 
Chico Mendes e da alma, como 
fez Cascudo”. 

“Eis o reconhecimento da 
Unidos de Vila Isabel a todos os 
‘Chicos’ e ‘Câmaras Cascudos’ 
anônimos espalhados pelo Brasil! 
Hoje somos ‘Vila’ e ‘Herdeiros’! 
Herdeiros do respeito à nossa 
natureza e do amor às coisas do 
nosso país”, diz outro trecho.

Essa não é a primeira 
vez que Câmara Cascudo é 
homenageado por uma escola 
de samba. No ano de 2008, a 
paulista Nenê de Vila Matilde 
levou a trajetória do historiador 
para o sambódromo do Anhembi 
em homenagem aos 110 anos 
de seu nascimento. “Foi um 
momento muito especial para 
nós, porque a escola contou 
Câmara Cascudo retratado 
através das regiões do Brasil. Ele 
foi o fi o condutor da viagem pelo 
país”, lembra empolgada.

Na próxima terça-feira, dia 
30, o Instituto Ludovicus vai 
inaugurar ofi cialmente o seu 
novo espaço de pesquisa, fruto 
de 3 anos de trabalho intenso 
para digitalizar 27 mil cartas 
trocadas entre Câmara Cascudo 
e os mais diversos intelectuais 
do país. Agora, todas elas estão 
disponíveis para pesquisadores 
e estudantes através de uma 
rede própria, desenvolvida para 
o Instituto em parceria com a 
empresa especializada em gestão 
de documentos Maisdocs.

As cartas digitalizadas 
não poderão ser impressas 
ou fotografadas, todo o 
conteúdo deve ser visto pelos 
pesquisadores apenas no 

sistema de rede que funciona 
exclusivamente nos três 
computadores disponibilizados 
para consulta pelo Instituto. Os 
interessados devem entrar em 
contato com o Ludovicus através 
do e-mail contato@cascudo.org.
br e agendar uma visita.

“A pessoa deve entrar em 
contato, preencher uma fi cha 
informando se ela vai consultar 
as cartas com fi nalidade 
acadêmica ou comercial e então 
nós devolvemos essa fi cha 
marcando uma data”, detalha 
Daliana ressaltando que o 
programa desenvolvido permite 
localizar as cartas por mês, 
ano, remetente, país e diversos 
outros tópicos. 

/ INSPIRAÇÃO /  INSTITUTO LUDOVICUS DISPONIBILIZA ACERVO PARA 
PESQUISA DA ESCOLA DE SAMBA UNIDOS DA VILA ISABEL, QUE VAI 
DESTACAR CÂMARA CASCUDO NO ENREDO DO CARNAVAL 2014

O PLURAL CASCUDO

ACERVO DIGITALIZADO 
VAI SER ABERTO À VISITAÇÃO

Todas as correspondências 
estão colorizadas de acordo 
com as originais. “Isso deu ainda 
mais trabalho para a Maisdocs 
terminar esse processo porque 
queríamos as cartas, o mais fi el 
possível às originais”, explica 
garantindo que até mesmo os 
rabiscos que Cascudo fez nos 
documentos podem ser vistos 
detalhadamente.

“Pensávamos que havia cerca 
de 15 mil cartas e encontramos 
27 mil no fi nal do processo”, 
comenta enquanto mostra 
à reportagem as originais 
devidamente guardadas sob 
clima adequado,  engavetadas 
no fi nal da biblioteca Ludovicus. 
“É difícil dizer com quem ele 
não se correspondeu porque 
todos os grandes pensadores 
conversavam com ele. Meu avô 
utilizava as cartas como fonte de 
pesquisa”, avalia.

Todas as cartas são inéditas, 
lembra a diretora do Instituto, 
com exceção das trocadas 
entre Câmara Cascudo e Mário 
de Andrade que chegaram a 
ser publicadas em um livro 
recentemente. “Vovô trocou 
cartas com Mário de Andrade 
entre 1924 e 1944. Em 1929 ele 
traz Mário para cá e juntos 
passam mais de um mês 
percorrendo o interior do Rio 
Grande do Norte. Vovô até chama 
ele para ser o padrinho de seu 
primeiro fi lho, Fernando”, conta.

Agora, o Instituto Ludovicus 
começa uma segunda fase de 
digitalizações que ainda não 
tem data para acabar, com 
todos os demais documentos 
pertencentes ao historiador, 
como fotografi as e papéis cujos 
conteúdos ainda permanecem 
desconhecidos pela família. 

“A nossa maior expectativa 
é achar algum livro inédito”, 
garante lembrando que Cascudo 
chegou a comentar com Mário 
de Andrade sobre um livro de 
poemas que estava escrevendo, 
mas que preferiu não lançar.

“Pouca gente sabe, mas 
vovô também escrevia poemas 
e fazia questão de mostrá-los 
para Mário de Andrade dar sua 
opinião. Em uma carta, a gente 
encontrou uma crítica de Mário 
pedindo que ele reescrevesse 
um determinado poema, ao 
que vovô disse que não, que 
iria esconder aquele poema 
e os demais no inferno da 
biblioteca. Agora estamos nós 
aqui tentando achar onde é esse 
inferno”, conta aos risos.

No olhômetro, Daliana 
garante que existem pelo menos 
10 mil documentos. Todos 
serão analisados nos próximos 
meses e até o fi nal do ano devem 
ser separados e identifi cados, 
trabalho que está sendo feito 
pelo restaurador do Ludovicus, 
Woldney Ribeiro de Souza. 
“Começamos esse trabalho há 
muito pouco tempo porque 
estávamos priorizando as cartas. 
Não sabemos o que vamos 
achar a partir de agora”, conclui 
Daliana mostrando à reportagem 
até mesmo as contas de água 
embrulhadas em um envelope. 
“Todas pagas”, brinca.

 ▶ Instituto Ludovicus, na Cidade Alta

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ

MEMORIAL
O Memorial Câmara 

Cascudo também tem 
novidades. O ponto 
turístico, localizado 
próximo à antiga 
catedral da cidade, vai 
ser reformado a partir 
de um projeto assinado 
por Marcello Dantas, 
museólogo responsável 
por um dos museus 
mais modernos da 
América Latina, o da 
Língua Portuguesa, 
localizado em São Paulo.

“Estamos 
aguardando uma 
nova visita dele, mas 
quando ele veio aqui 
há pouco tempo já 
saiu com o contrato 
fechado e disse que vai 
trabalhar no memorial 
com o lado mais lúdico 
da obra de Cascudo, 
porque, segundo a sua 
avaliação, toda a parte 
do “homem – vida e 
obra” está contemplada 
aqui no Ludovicus”, 
explica.

Diferente do 
Instituto Ludovicus, 
que é uma instituição 
privada, administrada 
pela família do 
historiador, o Memorial 
Câmara Cascudo é 
administrado pela 
Fundação José Augusto, 
órgão responsável 
por gerir a cultura em 
âmbito estadual.

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ
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AINDA ESTÁ TUDO 
MUITO NO COMEÇO, 
MAS PARA A 
GENTE FOI UMA 
SURPRESA MUITO 
INTERESSANTE. EU 
NUNCA IMAGINEI 
VOVÔ NA AVENIDA 
JUNTO COM CHICO 
MENDES”

Daliana Cascuco
Diretora do Ludovicus

 ▶ Memorial Câmara 

Cascudo, no Centro 

de Natal e o desfi le 

campeão da Vila Isabel 

este ano: em 2014 

será a vez de Câmara 

Cascudo e seu amor 

pelo Brasil, ao lado de 

Chico Mendes

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TENTANDO CONQUISTAR O título 
de campeã do carnaval carioca 
pelo segundo ano consecutivo, 
a escola de samba Unidos de 
Vila Isabel vai apostar em um 
potiguar como inspiração para 
parte do tema de seu próximo 
samba enredo, ninguém menos 
que o pesquisador e antropólogo 
Luís da Câmara Cascudo. No 
carnaval de 2014, ele vai entrar 
na Marquês de Sapucaí junto 
com o ativista Chico Mendes 
no enredo intitulado “Retratos 
de um País Plural”, apresentado 
ofi cialmente à imprensa pela 
Vila Isabel na última segunda-
feira, 22 de julho.

Sob o comando do 
carnavalesco Cid Carvalho, a 
escola que foi a campeã deste 
ano, dando sua visão à vida no 
campo, agora vai entrelaçar a 
história dos dois personagens 
de maneira lúdica, ressaltando 
a importância da preservação 
do “corpo” brasileiro e suas 
“riquezas naturais”, lembrando 
assim de Chico Mendes, ao 
mesmo tempo em que vai 
passear pela “autêntica alma 
brasileira” e suas manifestações 
culturais, chegando, portanto, a 

Câmara Cascudo.
Daliana Cascudo ainda está 

com a notícia impressa em cima 
da mesa de seu escritório, no 
Instituto Ludovicus, quando 
conta à reportagem que soube do 
samba enredo através da internet 
e que, por isso mesmo, entrou 
em contato com o carnavalesco 
responsável pelo tema via 
facebook. “Ele foi super acessível 
e me disse que estava em um 
primeiro momento de pesquisa”, 
lembra a neta do homenageado 
e diretora do Ludovicus, que 
funciona na casa onde viveu 
Câmara Cascudo, na Cidade Alta.

Um primeiro encontro 
ofi cial entre a dupla ainda 
não foi marcado, no entanto, 
Daliana conta que já se dispôs a 
contribuir na pesquisa da forma 
que Cid achar necessário. “Ainda 
está tudo muito no começo, mas 
para a gente foi uma surpresa 
muito interessante. Eu nunca 
imaginei vovô na avenida junto 
com Chico Mendes”, diz Daliana 
que também não descarta uma 
visita ao Rio de Janeiro em breve 
para acompanhar de perto o 
trabalho da escola de samba.

Ainda não se sabe quantos 
carros alegóricos farão 
homenagem ao potiguar, ou 
mesmo o número de alas que 

vão lhe representar durante o 
desfi le. “Até porque eles deixam 
esse tipo de detalhe muito em 
segredo até o último minuto”, 
ressalta. No texto que a escola 
apresentou, também não há nada 
do tipo mencionado, apenas 
algumas citações enfatizando 
que a verdadeira natureza do país 
só será preservada, se cuidarmos 
do verdadeiro “corpo, como fez 
Chico Mendes e da alma, como 
fez Cascudo”. 

“Eis o reconhecimento da 
Unidos de Vila Isabel a todos os 
‘Chicos’ e ‘Câmaras Cascudos’ 
anônimos espalhados pelo Brasil! 
Hoje somos ‘Vila’ e ‘Herdeiros’! 
Herdeiros do respeito à nossa 
natureza e do amor às coisas do 
nosso país”, diz outro trecho.

Essa não é a primeira 
vez que Câmara Cascudo é 
homenageado por uma escola 
de samba. No ano de 2008, a 
paulista Nenê de Vila Matilde 
levou a trajetória do historiador 
para o sambódromo do Anhembi 
em homenagem aos 110 anos 
de seu nascimento. “Foi um 
momento muito especial para 
nós, porque a escola contou 
Câmara Cascudo retratado 
através das regiões do Brasil. Ele 
foi o fi o condutor da viagem pelo 
país”, lembra empolgada.

/ INSPIRAÇÃO /  INSTITUTO LUDOVICUS DISPONIBILIZA ACERVO PARA 
PESQUISA DA ESCOLA DE SAMBA UNIDOS DA VILA ISABEL, QUE VAI 
DESTACAR CÂMARA CASCUDO NO ENREDO DO CARNAVAL 2014

O PLURAL CASCUDO

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ
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Na próxima terça-feira, dia 
30, o Instituto Ludovicus vai 
inaugurar ofi cialmente o seu 
novo espaço de pesquisa, fruto 
de 3 anos de trabalho intenso 
para digitalizar 27 mil cartas 
trocadas entre Câmara Cascudo 
e os mais diversos intelectuais 
do país. Agora, todas elas estão 
disponíveis para pesquisadores 
e estudantes através de uma 
rede própria, desenvolvida para 
o Instituto em parceria com a 
empresa especializada em gestão 
de documentos Maisdocs.

As cartas digitalizadas 
não poderão ser impressas 
ou fotografadas, todo o 
conteúdo deve ser visto pelos 
pesquisadores apenas no 

sistema de rede que funciona 
exclusivamente nos três 
computadores disponibilizados 
para consulta pelo Instituto. Os 
interessados devem entrar em 
contato com o Ludovicus através 
do e-mail contato@cascudo.org.
br e agendar uma visita.

“A pessoa deve entrar em 
contato, preencher uma fi cha 
informando se ela vai consultar 
as cartas com fi nalidade 
acadêmica ou comercial e então 
nós devolvemos essa fi cha 
marcando uma data”, detalha 
Daliana ressaltando que o 
programa desenvolvido permite 
localizar as cartas por mês, 
ano, remetente, país e diversos 
outros tópicos. 

ACERVO DIGITALIZADO 
VAI SER ABERTO À VISITAÇÃO

Todas as correspondências 
estão colorizadas de acordo 
com as originais. “Isso deu ainda 
mais trabalho para a Maisdocs 
terminar esse processo porque 
queríamos as cartas, o mais fi el 
possível às originais”, explica 
garantindo que até mesmo os 
rabiscos que Cascudo fez nos 
documentos podem ser vistos 
detalhadamente.

“Pensávamos que havia cerca 
de 15 mil cartas e encontramos 
27 mil no fi nal do processo”, 
comenta enquanto mostra 
à reportagem as originais 
devidamente guardadas sob 
clima adequado,  engavetadas 
no fi nal da biblioteca Ludovicus. 
“É difícil dizer com quem ele 
não se correspondeu porque 
todos os grandes pensadores 
conversavam com ele. Meu avô 
utilizava as cartas como fonte de 
pesquisa”, avalia.

Todas as cartas são inéditas, 
lembra a diretora do Instituto, 
com exceção das trocadas 
entre Câmara Cascudo e Mário 
de Andrade que chegaram a 
ser publicadas em um livro 
recentemente. “Vovô trocou 
cartas com Mário de Andrade 
entre 1924 e 1944. Em 1929 ele 
traz Mário para cá e juntos 
passam mais de um mês 
percorrendo o interior do Rio 
Grande do Norte. Vovô até chama 
ele para ser o padrinho de seu 
primeiro fi lho, Fernando”, conta.

Agora, o Instituto Ludovicus 
começa uma segunda fase de 
digitalizações que ainda não 
tem data para acabar, com 
todos os demais documentos 
pertencentes ao historiador, 
como fotografi as e papéis cujos 
conteúdos ainda permanecem 
desconhecidos pela família. 

“A nossa maior expectativa 
é achar algum livro inédito”, 
garante lembrando que Cascudo 
chegou a comentar com Mário 
de Andrade sobre um livro de 
poemas que estava escrevendo, 
mas que preferiu não lançar.

“Pouca gente sabe, mas 
vovô também escrevia poemas 
e fazia questão de mostrá-los 
para Mário de Andrade dar sua 
opinião. Em uma carta, a gente 
encontrou uma crítica de Mário 
pedindo que ele reescrevesse 
um determinado poema, ao 
que vovô disse que não, que 
iria esconder aquele poema 
e os demais no inferno da 
biblioteca. Agora estamos nós 
aqui tentando achar onde é esse 
inferno”, conta aos risos.

No olhômetro, Daliana 
garante que existem pelo menos 
10 mil documentos. Todos 
serão analisados nos próximos 
meses e até o fi nal do ano devem 
ser separados e identifi cados, 
trabalho que está sendo feito 
pelo restaurador do Ludovicus, 
Woldney Ribeiro de Souza. 
“Começamos esse trabalho há 
muito pouco tempo porque 
estávamos priorizando as cartas. 
Não sabemos o que vamos 
achar a partir de agora”, conclui 
Daliana mostrando à reportagem 
até mesmo as contas de água 
embrulhadas em um envelope. 
“Todas pagas”, brinca.

 ▶ Instituto Ludovicus, na Cidade Alta

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ

MEMORIAL
O Memorial Câmara 

Cascudo também tem 
novidades. O ponto 
turístico, localizado 
próximo à antiga 
catedral da cidade, vai 
ser reformado a partir 
de um projeto assinado 
por Marcello Dantas, 
museólogo responsável 
por um dos museus 
mais modernos da 
América Latina, o da 
Língua Portuguesa, 
localizado em São Paulo.

“Estamos 
aguardando uma 
nova visita dele, mas 
quando ele veio aqui 
há pouco tempo já 
saiu com o contrato 
fechado e disse que vai 
trabalhar no memorial 
com o lado mais lúdico 
da obra de Cascudo, 
porque, segundo a sua 
avaliação, toda a parte 
do “homem – vida e 
obra” está contemplada 
aqui no Ludovicus”, 
explica.

Diferente do 
Instituto Ludovicus, 
que é uma instituição 
privada, administrada 
pela família do 
historiador, o Memorial 
Câmara Cascudo é 
administrado pela 
Fundação José Augusto, 
órgão responsável 
por gerir a cultura em 
âmbito estadual.
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OS COMPACTOS
CONTRA-ATACAM
/ PREMIUM /  APESAR DE CUSTAREM MAIS QUE MUITOS MODELOS MÉDIOS, CARROS 
COMPACTOS SUPEREQUIPADOS GANHAM FORÇA NO MERCADO NACIONAL

EM UM DIA de chuva, Marcelo Sil-
va, 26, perdeu o controle de seu 
carro e rodou na pista. O analis-
ta de sistemas saiu ileso da situa-
ção, e também mais exigente: de-
cidiu que seu próximo veículo te-
ria um pacote de segurança com-
pleto. “Fiz questão de um modelo 
que viesse com controle eletrôni-
co de estabilidade e tivesse airba-
gs frontais e laterais”, diz Silva. 

Caso fi zesse essa escolha há 
dois ou três anos, o analista de 
sistemas teria de optar por um 
carro médio topo de linha, cujo 
preço beiraria os R$ 70 mil. Hoje, 
porém, há uma série de modelos 
menores bem equipados. São os 
compactos premium, pequenos 
no tamanho e grandes no preço - 
as versões topo de linha chegam 
a custar mais que os veículos de 
entrada do segmento imediata-
mente superior. 

“Paguei R$ 51.490 pelo meu 
Ford New Fiesta Titanium, que 
veio com os equipamentos que 
eu procurava. O Focus GLX cus-
taria praticamente o mesmo, mas 
não teria airbags laterais, contro-
le de estabilidade nem bancos de 
couro”, conta Silva. O analista de 
sistemas refl ete um novo com-
portamento de compra no Bra-
sil, que tem desafi ado os depar-
tamentos comerciais e de marke-
ting dos fabricantes que defi nem 
qual será o mix de vendas. 

A Peugeot, por exemplo, es-
perava que 75% dos 208 vendidos 
teriam motor 1.5 (versões Acti-
ve e Allure). Os outros 25% cabe-
riam à opção Griff e, que tem mo-
tor 1.6 16v e custa a partir de R$ 
50.690. Contudo, os carros mais 
potentes e equipados responde-
ram por 40,3% das vendas desde 
o lançamento do hatch. A mar-

ca teve de modifi car a progra-
mação da fábrica para atender à 
demanda. 

TETO E GPS 
Acima do 208 está o hatch 

médio 308, cujo preço começa 
em R$ 52.990. Porém, se o clien-
te quiser itens como teto pa-
norâmico e navegação por GPS 
-disponíveis na versão Griff e do 
compacto- terá de optar por uma 
confi guração mais cara, como a 
Allure 2.0 completa (R$ 61.490). 
“Os carros atendem a públicos 
diferentes. Quem opta pelo 308, 
por exemplo, precisa de mais es-
paço. Já o 208 oferece itens que 
interessam a quem já teve mo-
delos pequenos e deseja dar um 
passo adiante sem ter de optar 
por um carro maior”, avalia Ser-
gio Davico, gerente de marketing 
de produto da Peugeot.

A massifi cação dos equipa-
mentos tecnológicos e de con-
forto é o fator que mais pesou na 
aproximação dos preços entre os 
modelos compactos mais equipa-
dos e os médios de entrada. Nos 
anos 1980, quando havia pou-
cos modelos disponíveis no mer-
cado brasileiro e itens como ar-
-condicionado e direção hidráuli-
ca eram raros, as diferenças eram 
bem maiores. 

Em 1985, por exemplo, a ver-
são mais cara do Chevrolet Che-
vette hatch custava cerca de 25% 
a menos que o mais simples dos 
Monza. Com a chegada dos im-
portados, no início dos anos 1990, 
os fabricantes instalados no Brasil 
começaram a aprimorar os pro-
dutos, pois a exigência dos clien-
tes começou a aumentar. Os car-
ros médios passaram a sair de fá-
brica mais equipados e caros, o 
que abria espaço para compactos 
menos espartanos. 

“As interseções de preços 
acontecem há tempos em outros 
mercados. É natural que venha 
a ganhar força no Brasil, pois os 

consumidores têm desejos e ne-
cessidades diferentes”, afi rma Ser-
gio Davico, gerente de marketing 
de produto da Peugeot. 

Dessa forma, o consumidor 
pode optar por um carro mais re-
fi nado e espaçoso ou escolher um 
modelo de acabamento mais sim-
ples, porém bastante equipado. 

“Acho interessante poder escolher 
entre um carro que oferece sta-
tus ou outro que traz mais equi-
pamentos e custa o mesmo. Sei 
que o Ford Focus tem muitas qua-
lidades, porém preferi fi car com 
a tecnologia embarcada do New 
Fiesta”, diz o analista de sistemas 
Marcelo Silva. 

A VERSÃO MAIS equipada do com-
pacto Citroën C3 (1.6 Exclusive) 
tem atraído os olhares de clien-
tes que antes buscavam car-
ros médios. Porém, no andar de 
baixo, o hatch de origem france-
sa enfrenta o assédio de mode-
los como o Hyundai HB20 1.6. Os 
carros chegaram quase que ao 
mesmo tempo às lojas. O com-
pacto de origem sul-coreana tem 
uma proposta mais popular, com 
versões 1.0 disponíveis e preços 
que começam em R$ 33.295. Já o 
C3 quer se distanciar dos carros 
de entrada: o menor motor da li-
nha é o 1.5 fl ex (93 cv). 

Todo C3 vem equipado com 
acionamento elétrico dos vidros 
dianteiros, das travas e dos retro-
visores, itens que são opcionais 
nos HB20 mais simples. 

Na versão intermediária Ten-
dance (R$ 45,6 mil), o compac-
to Citroën ganha sistema de som 
com bluetooth, para-brisa pa-
norâmico Zenith e rodas de liga 
leve. É aí que a briga começa a 
fi car interessante. Com mais R$ 
1.300, dá para comprar o HB20 
1.6 Premium com câmbio manu-
al. Ele trará os mesmos itens do 
C3 (exceto o “telhado de vidro”) 
e terá motor bem mais potente 

(128 cv). 
Com os carros alinhados na 

garagem, é possível perceber que 
o Citroën tem mais porte e pa-
rece pertencer a um segmento 
superior. 

Por dentro, os carros se equi-
valem. As forrações são bem cui-
dadas, com tecido cinza no HB20 
e preto com baixos relevos no C3. 
O painel do modelo Hyundai é de 
fácil leitura, mas o acionamen-
to do computador de bordo, fei-
to por meio de um botão no pai-
nel, não é tão prático quanto o 
do Citroën, cujo comando fi ca na 
extremidade da haste que liga os 

limpadores de para-brisa. 
Em movimento, o HB20 leva 

a melhor. A disposição do carro 
beira a esportividade, sem abu-
sar do consumo ou do barulho 
-é silencioso como um modelo 
de luxo. O C3 1.5 é menos esper-
to, mas também roda sem per-
turbar os ouvidos. O teto pano-
râmico proporciona uma expe-
riência agradável, principalmen-
te se o sol estiver ameno. Ambos 
são honestos em suas propos-
tas, e cabe ao freguês defi nir o 
que mais lhe agrada: o desempe-
nho do HB20 ou o charme euro-
peu do C3.

HB20 mais completo enfrenta o C3 
/ COMPARATIVO /

 ▶ Em movimento, o HB20 leva a melhor sobre o C3

CONFORTO E TECNOLOGIA 
APROXIMAM OS SEGMENTOS

 ▶ Ford Focus, preterido, mesmo com muitas qualidades 

RICARDO RIBEIRO / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

FELIX LIMA / FOLHAPRESS



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 27 DE JULHO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O TORCEDOR DO ABC não entende a 
razão de não ter visto seu time ven-
cer nesta Série B 2013, mesmo não 
apresentando um futebol tão infe-
rior em relação ao que jogam equi-
pes que estão na parte de cima da 
tabela. Todavia, não é difícil de en-
tender: os números mostram que 
o problema do ABC é competên-
cia na fi nalização. Para resolver o 
problema, a aposta de Waldemar 
Lemos é mexer com o emocional 
dos torcedores. Estendendo a ideia 
para o torcedor, lá vai um alento: 
hoje tem inauguração de placar.  

Engana-se quem pensa que o 
problema do ABC é apenas o meio 
de campo. Apenas no primeiro 
tempo do jogo contra o Joinville, 
na rodada passada, o time de Wal-
demar Lemos fi nalizou seis vezes, 
enquanto os visitantes assusta-
ram apenas em uma oportunida-
de. Nas seis, nenhum gol. 

O desempenho é bem diferen-
te daquele apresentado no ano 
passado. Além deste ser o pior iní-
cio de Segundona da história do 
ABC, o certame atual tem torna-
do nítida a carência abecedista por 
um goleador – ou mais. 

Os números mostram que o 
poder de fi nalização do ABC se 
perdeu. Se até esta 9ª rodada a 
equipe da Rota do Sol balançou as 

redes apenas quatro vezes, a esta 
altura do campeonato passado o 
ABC já havia marcado nada me-
nos que 13 vezes, o que represen-
ta uma queda de aproveitamento 
que chega a incríveis 70%. 

Se hoje a ausência de gols é 
atribuída ao fato de Rodrigo Sil-
va, artilheiro do ABC na tempora-
da, não estar em campo, o torce-
dor deve lembrar que em 2012 o 
ABC não teve um único matador 
na reta de largada da Segundona. 

Dos 13 gols que o time marcou 
até a 9ª rodada da Série B 2012, 
quatro foram anotados para um 
meia, Raul, então camisa 10 abece-
dista, hoje no Santa Cruz-PE. Além 
dele, Adriano Pardal também ha-
via marcado quatro vezes, sen-

do ajudado por Elionar Bombinha 
(com três gols), que hoje está en-
tregue ao departamento médico. 

O detalhe da comparação en-
tre os desempenhos destes inícios 
de campeonato em 2012 e em 2013 
é que em ambos os casos os me-
dalhões não foram os responsá-
veis pelo saldo de gols positivo. No 
ano passado, Washington era tido 
como o “matador” do time, mas 
até a 10ª rodada havia balançado 
as redes apenas uma vez. Rodrigo 
Silva, que não joga porque está le-
sionado, pelo menos já fez o dobro 
disso, marcando duas vezes. 

Contudo, é bom o torcedor sa-
ber que hoje haverá inauguração 
do novo placar eletrônico do está-
dio Frasqueirão. Para quem acha 

que isso não tem nada a ver com 
o resto da história, lá vai uma in-
formação: nas vezes em que o 
ABC inaugurou um placar em sua 
casa (isso já aconteceu duas ve-
zes) o time saiu de campo com vi-
tória – e sempre marcando mais 
de uma vez. 

A primeira vez foi em 2007, 
contra o Bragantino, pela Série 
C do Campeonato Brasileiro. Na 
oportunidade o Alvinegro bateu o 
time de Bragança Paulista-SP por 
2 a 1 e ainda carimbou seu acesso 
à Segundona nacional. A segunda 
vez em 2010, num amistoso con-
tra o Boca Juniors, da Argentina, 
quando João Paulo marcou os dois 
gols da vitória alvinegra em cima 
do mistão hermano. 

Recentemente eliminado 
da Copa do Brasil pelo 
Atlético-PR, o Paysandu 
vem a Natal tendo Givanildo 
Oliveira no comando. O 
treinador foi o responsável 
por livrar o ABC do 
rebaixamento no ano passado 
e se manteve no comando 
técnico alvinegro no início da 
atual temporada, quando a 
equipe não conseguiu chegar 
às fi nais do Campeonato 
Potiguar. 

O desfalque deve fi car por 
conta do lateral-direito Yago 
Pikachu, que saiu de campo 
reclamando de dores na coxa 

no jogo passado, pela Copa 
do Brasil. Com isso, é provável 
que Givanildo escale seu 
time com três zagueiros no 
Frasqueirão. 

O confronto entre ABC 
e Paysandu não acontecia 
pela Série B há 12 anos. Na 
última vez em que as equipes 
se encontraram no certame, 
o placar terminou empatado 
em 1 a 1. Ao longo da história, 
o Alvinegro já enfrentou o 
Bicolor em 12 oportunidades. 
Venceu quatro, perdeu quatro 
e viu outros quatro jogos 
terminarem com igualdade 
no marcador. 

Quem esperava ver uma for-
mação diferente no ataque alvi-
negro com a esperança de que, 
enfi m, o time saia de campo ven-
cedor nesta Série B, é melhor se 
apegar à história do placar. 

O time que vai a campo hoje 
contra o Paysandu deve ter a 
mesma dupla de ataque que 
abusou de perder gols na rodada 
passada contra o Joinville: Erick 
Flores e Wanderley.

Poderia ser diferente caso os 
dois homens de referência à dis-
posição de Waldemar Lemos no 
atual elenco não tivessem sido 
vetados pelo departamento mé-
dico. Rodrigo Silva, que já vinha 

em tratamento, até foi liberado 
no início da semana, mas já no 
primeiro treino sentiu novamen-
te a lesão no joelho e confi rmou 
que não iria para o jogo de hoje.

O caminho fi cou aberto para 
o recém-chegado Gilcimar, que 
até fez gol em seu jogo de estreia, 
mas ele também foi vetado pelos 
médicos do clube após reclamar 
de dores na coxa direita. 

Sendo assim, só resta colocar 
novamente dois homens de ve-
locidade. A preferência de Wal-
demar deve ser a mesma que foi 
utilizada no jogo passado, com 
Wanderley e Erick Flores, que é 
meia de origem. 

ESPERANÇA 

/ FRASQUEIRÃO /  EM BUSCA DA PRIMEIRA VITÓRIA NO CAMPEONATO E PRECISANDO AUMENTAR 
DESEMPENHO DO ATAQUE, ABC RECEBE O PAYSANDU E INAUGURA NOVO PLACAR ELETRÔNICO

NO PLACAR

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, em Natal-RN
Horário: 21h
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho-CE

PAYSANDU

Marcelo; Yago Pikachu (Glicinho 
ou Djalma), Fábio Sanches, Raul 
e Rodrigo Alvim; Jean, Djalma, 
Ricardo Capanema e Eduardo 
Ramos; Careca e Iarley. Técnico: 
Givanildo Oliveira.

ABC

Rafael; Renato, Flávio Boaventura, 
Lino e Guto; Bileu, Edson, Diogo 
Barcellos e Tony; Wanderley e 
Erick Flores. 
Técnico: Waldemar Lemos

COMPARATIVO 
2012 - 2013

2012
16º colocado
9 pontos
2 vitórias
13 gols marcados
13 gols sofridos
0 de saldo
 
2013
20º colocado
3 pontos
Nenhuma vitória
4 gols marcados
16 gols sofridos
-12 de saldo

PAYSANDU VEM 
DE RESSACA

ABC VAI A CAMPO 
SEM GOLEADOR

 ▶ Erick Flores para o ataque

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Novo placar está instalado

REPRODUÇÃO / INTERNET

 ▶ Waldemar: problemas no ataque

MISTER SHADOW PHOTOGRAPHER
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Sadepaula

A utilização de estatísticas falsas, adaptadas aos interesses dos 
gestores, não consegue aplacar a fome, iluminar a ignorância, auxiliar 
na libertação das doenças, ampliar o leque de trabalho digno em vez 
do assistencialismo que mascara os sofrimentos e abre espaço para o 
clamor que hoje explode no País e em diversas cidades do mundo”

Divaldo Franco
Professor, médium e orador espírita baiano
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Jornalista 
Emanoel Barreto 
lança o livro ‘Os 
crimes do Padre 
Heusz’, no Solar 
Bela vista

Fotos
1. André Magalhães,Terezinha 

Barreto, Murilo, Emanoel, Arthur e 
Raphaella Paiva

2. Patrícia de Souza, Luciana Garcia e 
Renata Cortez

3. Flamínio Oliveira e Mirian Moema
4. Marco Carvalho, Rafael Barbosa e 

Felipe Galdino
5. José Zilmar, Emanoel Barreto e 

Rafael Duarte
6. Genésio Pitanga e Felipe Franklin

?
VOCÊ 
SABIA
Que de acordo com uma 
pesquisa científi ca japonesa, 
a banana totalmente 
madura, com manchas 
escuras na casca, produz 
uma substância chamada 
“fator de necrose tumoral”, 
que tem a capacidade de 
combater células anormais? 
Que quanto mais madura 
é a banana, melhor a sua 
capacidade anticâncer? 
Que bananas com manchas 
escuras são mais alcalinas e 
oito vezes mais efi cazes na 
melhoria das propriedades 
das células brancas do 
sangue que no seu estado 
verde? Que comer uma ou 
duas bananas por dia vai 
aumentar a sua imunidade?

Essas loiras...
Uma loira, querendo falar 
com a mãe, que estava na 
Alemanha, foi à empresa de 
telefonia. O atendente lhe 
informou que a ligação custava 
R$ 18,00 o minuto. Ela não 
tinha dinheiro, fi cou apavorada 
e disse que faria qualquer coisa 
para poder falar com sua mãe. 
– Qualquer coisa? 
– Sim! Qualquer coisa! 
– Acompanhe-me até a 
sala ao fundo. 
E ela foi... Chegando lá, 
ele disse: 
– Ajoelhe-se! 
Ela ajoelhou. 
– Abaixe o zíper da minha calça! 
Ela abaixou. 
– Tire-o para fora. 
Ela tirou e o segurou 
entre as mãos. 
O homem disse: 
– Pode começar. 
Ela aproximou-o 
da boca e falou: 
– Alô... Mamãe... Você não 
imagina de onde estou 
ligando...

No Dom
Programa duplo hoje no Dom 
Vinicius: às 18h30, Daniel 
Freire inicia os trabalhos e às 
21h30 é a vez de Ideraldo e 
sua banda animarem a galera.Novidade na rede

O cirurgião plástico Charles Sá comemora a entrada no 
ar do novo site da Clínica Performa, com informações 
sobre todos os procedimentos estéticos e reconstrutores 
oferecidos por ele e sua equipe, além dos tipos de 
cirurgia mais comuns. O site traz o seu perfi l profi ssional 
completo e de sua sócia, a Dra. Natale Gontijo de Amorim 
e está disponível em cinco idiomas com informações 
sobre os diversos tratamentos disponíveis: depilação 
a laser, peeling, fotorejuvenescimento e cirurgias a 
laser, sem esquecer os procedimentos estéticos, como 
tratamentos pós-operatórios, faciais (limpeza de pele, 
ionização, eletrolifting com microcorrentes e peeling de 
cristal), tratamentos de celulite, anti-stress, de estrias e 
depilação. Para navegar é só acessar: clinicaperforma.
com.br. 

Lançamento
A Saraiva do Midway 
convida para o coquetel de 
lançamento do livro “Vida 
Profi ssional: Lições para 
uma jornada de excelência” 
de Fábio Ferreira, a partir 
das 18h. Haverá um bate 
papo sobre temas da 
vida profi ssional atual, 
interessante para jovens 
e também profi ssionais já 
colocados no mercado de 
trabalho. O livro tem prefácio 
de Rinaldo Barros.

Sapatilha
Hoje, a partir das 16h, 
o auditório do Solar 
BelaVista abriga a Ofi cina 
de Vídeo Fragmento, de 
SãoPaulo, que faz parte 
da programação do 5º 
Encontro Nacional de 
Dança Contemporânea do 
RN,  que conta com o apoio 
do SESI/RN e acontece em 
Natal até o dia 3 de agosto 
com cinco eventos no Solar, 
todos com acesso gratuito.

Literatura
Foram prorrogadas até 30 de agosto 
as inscrições para o Prêmio Sesc de 
Literatura, projeto promovido pelo 
Departamento Nacional do Sesc. São 
duas categorias: romance e conto. 
Para participar, todos os trabalhos 
devem ser inéditos e escritos em 
língua portuguesa, por autores 
brasileiros ou estrangeiros residentes 
no Brasil. Não é permitida a inscrição 
de menores de 18 anos, bem como 
residentes no exterior. Para efetuar a 
pré-inscrição online, é só acessar sesc.
com.br/premiosesc.

 ▶ Bianka Marissa e Myrella Meg, 

responsáveis pela assessoria de Luizinho 

Nobre e sua banda de samba e pagode

 ▶ Ulisses Freire, divulgando os eventos descolados da cidade

 ▶ Paulo Sarkis e Nalva Melo no lançamento do Fest 

Bossa & Jazz que vai acontecer em agosto na Pipa

 ▶ Fábio Ferreira lança hoje 

Vida Profi ssional: Lições para 

uma jornada de excelência, 

na Saraiva do Midway

 ▶ Iasmim Soares no lançamento do Fórum e Salão 2013 da 

Associação Brasileira das Locadoras de Automóveis, no Imirá Plaza

FOTOS: D’LUCA
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